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ï . l e im nesta cap i t a l a coohecida ea 

i r i j i l o r a americana Mary La t i r a i r . 

C n u s e d s v e a v e n d i d o s 

•SANTIAGO, 

0 » ci vador-s cl . l lcoot Chatabuc* . 
07//;i .-,-« /•/•»// f . , r «m vendidos eo J a p i o . 

C o n u t i l d a B a i l i a 

mrrcMj . s Air-:.-, s 

0 Vir---.1I u r g e m : ™ 110 Hi ) .le .la-

ne i™ f . , wo» , . . » Mo a coi cu l da Bali l a . 

I n s p e c t o r d a s r ^ t i r o a 

( oii:.ta (jne o s r . Ari.-::•*• H f-'i-indini 

V.' f .T ro iu-ado inspecter das c a n i * -

<•!•;••* <-•• •'-• feBi • 

j i . - g r è v e -

l i lO , 

Como j1. 'il:.se cm cu t ro te legraf l 

•a». 0 'ïL-j u l a ü > Alfredo Varel la o ( 

gr-vislag foram a | alacin levar a o sr 

Rodr igue» Alvrs uma pet i ç Jo , a f i m J 

«er susper/io o sorteio p a M o » e r v l j 

da m a r i n h a . 

O secretar io do d r . Rodr igues A Iv» 

reccb-.-n OB reclamantes, acs quan t dec ía ; 

r.Mi que o presidente da lí.-j ul.lica. e:,fll j 

dar ia a quentão, f a ^ n d o o quo estives* 

ao r u alcar.ee para satisfazel-oa. 

— V o l t a r ã o aniunhí i ao t r aba l ho . c 

' . !;•'.;! d ih ca :u i Wi lson, Job i íe tun i 

'o ti (O etpecial rl O Coti: ,n.rrc>.o 
cie bau J'aulo A h ',////.., c r / e i i n n g noticia que o 

c/ar icolau 11 reuniu na palaeio impe-

rial o Conselho do hi iülstros, « f i m de fi-

car . . . . b inada a r * i -o » t e á nota j.-ipo-

neza. 

1 H l rfapoa-.-i. ao que parece, permit-

te um accvrdo pacif i o, t endo de crer 

qu-J a quee lão entro os duaa nações te 

l e so i va amigave l im i te . 

ÍT«aror. . ' .3 d o H a i t i 

I« »Wf i lo na Camera dou 

a 'a de numero , 

r o . nm j j s ào de Dlp loma-

[le-i-iida pelo a r . La-

s e s t , e n t r o 

2 0 $ 0 0 í > 

. a n u . Fora i-

l l i i . a U i i u a 

l ' i I ' elasjo. 

S a x o n i a 

A redacção d » Folha Soca, quo í e v e 

an tera / — - r — 

envicu-noa o segninte bolefTm : 

•A Folha Xota, jornal da t a r du , aífr 

a d irecção do d r . Garc ia Tiedondo, cora 

redacção o o f f i c i na t :i r ua 15 de No-

v e m b r o n. 11, nesta capita l , começará a 

sallir com rcy v i r i d a i e do dia 8 a 11 do 

corrente 

A Folha Anca será um jorna l inde-

pendei íe, s compromissos pa r t i d á r i o * 

de qua lquer rspeele, que p r ima r á po r 

manter • ui n ia^u i l i co serviço de infor-

uações que sat isfaça o pub l i co . 

Como p r i m h i a , a Filha Xota, an te» 

mesmo de ser pub i : i d a , fornece j á aos 

seus futuros leitores a noticia infra, ab-

solutamente verídica que ainda n3o foi 

dada . nem pelos jornaea da capi ta l fede-

ral , nem pelos desta cidade : 

L o g o !0 o Congresso federai resol-

va sobre o t ra tado de Petropol ia , rela-

t ivo ao Acro, o sr bi .rJo do I í io Uran-

' » , ministro das Re laç .es Exteriores, vi-

r.í v is l lar S . Pau l o . Acompaolial-o-So o» 

seus secretários Jrs . Pecegueiro do Ama-

ral e Domíc io da Cama , sendo provável 

que também venham sua exuia. f i lha 

n i l ie . Hortência i í i o I l ranco e a barone-

za dc D- r-g. 

Se o Congre iso resolver sem grande 

! m o r a . como se espera, o t ra tado com 

a Bol iv ia , o s r : ffio Branco também «e-

rú acompanhado por alguns deputados 

-Ia b-incada paul ista , sendo certo qnecn-

' re e l e s o d r . A lvaro de Carva-

f» r . E v a r i s t o <Jh V e i g a 

. « l i a i (Is « j i i hor .n , partos e opera 

CoiiH'iita.i, un á.i -i. Anr f ' • <;i. 

Deve ( l indar hoje a esta capita l , pelo 

r . ip ido do i í io, 3. Hjr. monnenho r-d . 

la l io Tout i , arcebispo de Ancyra o nún-

cio aj iostol íco do Lírasil. 

8 . exc. será- recebido na eatar io do 

Xo r t e pelo sr . v i g á r i o cap i tu lar , mem-

bros do Cabido, do : lero regu la r e «e-

cular e pelu cap i t ão Pedro Arbucf , re-

prer.ent.-.nt'? do sr . presidente do E « t * do . 

Monsenhor Tontl f icará hospedado no 

Mosteiro de S . Berto, para onde ie rá 

t r anspor tado no laurían presidencial es-

col tado por duas pra-.as de caval lar ia . 

X o prex imo sabba io, s . exc. proce-

derá á ben;a;n do Sanctaar io do S . Ce-

r.i';ào de J.;sus, na c idade dc Y t ú . 

^ merraíTo de eambíaes a b r i n e e f ave l , 

r on os bancou o f fo reeondo a taxa de 

11 20(32, e o «Tho Brí t lah B a n k of Sou th 

Annr icn» cotava 1! 15(10. 

a'a 11 horas du manhS , este banco re-

írtJiiu-se, sacaudo n a base d e I I 29|32. 

x's 2 l iaras da t a rde , o « London a n d 

R l / c r Plate Bank> of/erecia 11 15fl0. 

0 mercado feehon ca lmo, saean lo o 

- L i n don and R i v e r P l a t « Bank» a 11 

15jJ6, e oa demais bancos a 11 23i32. 

O mov imen to de t ransacçûc3 reaL'sa-

da» dn ran to o dia foi p e q u e n o . 

Os ex t remos fora in de 11 29[32 e 11 

l ^ G . 

Ós soberanos f o ram h o n t e m negocia-

do» no ? London a nd R i v e r P l a te Bank» 

e « í . oadon a n d Bras i l i an B a n k » ao preço 

de 201700. 

Reg re t soo de San ta C r u z d u Pa lm«* , 

rs» o s r . d r . Em i l i o Ribn, úíruyg éê 
Serviço ö s i u U i i « . 
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M S S P P l Ä 

0 sr. secretario Je Interior e I n s ten K , r tado, psra encher de. gloria uma 

vida, a qua «lie acaba de praticar. 

—Algum extraordinário hcrol imo ? 

Wtffe1 

felicitou do de Fasendo o i scgni.ites pá-
• »men to « : 

~ ' á ComuanhH de Oa i ; de 
A Companhia Telophonlcn; de 

liOO. » Ascli jpf <13 Guinla; de 311?, a 
Luis Morelli; do 141*, a Antonio (lomjal-
*«s Ro lo : de üOSf, a Ajejior Telles; de 

lôôs , l iontir^os Pereira Vau, do 
01:5388061, adcanladamniite. ao nlferes 
«oaquiin Coutinho da Fonseca Vieira; de 
6fli8498972, idem, ao alfcrea Manuel de 
Moraes Magalhães: de 3« í7«$553 , idem, 
ao ulfercs Estanislau du Cunha; de 
M i « e 8 ! « 2 . no alferes Eliseu A. le Ca-
« a r c o ; de 27:1078418, ao alferes Klia« 

Í.. Nunes; da 8S:336Wi!2, ao : roí At-

loo José F. Brandão; de 37:4. :i'!86, uo 
fritares Fernando Diogo; do 7:4568150, 
ao tenente Pedro Diu» de Campos. 

Foram concedidos ÜO dias dc licença 
• José Ucnodicto Alves, tclegraphlitu da 
í * claaso do corpo de bombeiros, o c'j 
10 dias, ao soldado do 2 o batalhão da 
•orça policial, Scraphim da Costa Gui-
n a r i a s . 

O Julf de Direito de Jimdiaby enviou 
ao sr. secretario da Justiça o nmppa da 
t * scssito do Jury daquella comarca, ao 
anuo próximo passado. 

Val ser nomeado u cnpit lo João do-

mes de Castro pura o cargo de 3 o sup-

plente do lw subdelegado do sul da Sé. 

Regressou de Santa Cru/, das Palmei-

ras o sr. dr . Emilio Ribas, director uo 

Berviço Sanitário. 

O «r. secretario la Agricultora soli-

citou do da Fazenda o pagamento de 

1768 a Agostinho da Silva & C . 

Vai ser adeanlada a quantia de :50$ 

a José líenedLto (iotiics de Araujo. 

O ar. secretario da Agricultura miir.-
dou creditar a quantia do I43ljiíi4u a 
Joaé Benedicto t i . de Araujo. 

A Superintendência de Obras Publicas 
foi auctorisada a dispender a quantia de 
t09<ll69l<«l lom u conservaçilo de cs 
tradas estaduais, durante o anuo cor-
rente. 

Desde o dia 2 du corrente, 

aio que comecou o paya mento 
lai ' 

até ao 
do 28a 

dividendo, estilo suspensa» as transferen-
cias de acções do Banco de Comraercio 
t Industria de S. Paulo. 

O sr. presidente do Estado mandou 
Igradecer ao vlce-governador do Hlstado 
do Amazonas a coiutnunicação que iiie 
tez de ter assumido a administração do 
Estado. 

O director do llospicio de Alienados 
vui informar o requerimento do sr. -Icsé 
Monteiro Noronha, por seus procurado-
res Baruc! & C . , pedindo restituição dc 
diarias na importância dc que pa-
gou pela internação do uma pensionista 
uo hospício, iiiternaçSo que u j o chegou 
a realisar-se. 

— O maior acto do resignação e des 

prendlmeiito do que nos dá m.llcfti a iiLi-

teria du humanidade. lTm acto que r.etu 

o proprio Chrislo s-.rla cap.i/. dc prati-

car. 

—Impossível ! Ferias . 

—Vocfi vai ver. Ningn m r;u ria ser 

vice-presidente do Estado, não é ver-

dade ? 

—K' . 

—Pois bem. Quando mais desanimada 

estava a benemérita C o m m i s s i , Sum 

saber o que faria, já resolvida quasi, 

por um acto dictatorial, a Impu r a qual-

quer pessoa o duro encargo, eis que 

apparece o Mello Oliveira, couto novo 

..leasias, e, derrubando-toda a gente de 

espanto, iuceudiando todos os peitos do 

enthusiasmo, infUmmando todes cs olhos 

de adodraçào, dando era todos os âni-

mos rebates de heroísmo, exclamou so-

lenuciuonte, com a nobreza de um amigo 

ejuo, para salvar os companheiros, pe-

disse a torça para s i : 

—Eu aiceito a iice-presidem ia do Es-

tado, com os dezoito contos por uunu ! . . . 

* * * 

Lá pelas bandas da Ponte poquena. 

Em moio de tremendo charivari, njipa-

r-ioe um aolduüo e dá voz de prisílo a 

um alentado creoulo, que, navalhu em 

punho, deaafiava céosc te i ru . 

—Arreda, camarada ! brada-lhe o va-

lentão. N í o uic toque, que você é um 

homem desgraçado. . . Olhe que eu sò 

gente í i na . . . 

—Quà gente fina ! . . . 

—Gente fiua, sim, sinhò. Então, o 

qut: é que você pensa : sò fio du um so-

brinho do rnnhado do < u. inhciro dc seu 

doto coronó Totó L a ce r d a . . . 

Nasce o musgo no rochedo, 

Vem-uoi do milho o fub.i, 

Ma.s o doutor Figueiredo, 

IVirnoso,— agua não nos dá . 

P i s t o l 

O ar. d r . Lata Pi/.a. 8'icrelario da 
Agricultura, despachará lioju coni o sr. 
presidente do Flatado. 

Foram coucedidos i-3 dias de licença 
to juiz de Direito de Yfú, bacharel Aris-
lides Martius de L ima Castello Branco. 

O sr. secretario da .Fazenda recebeu 
, g | ^ i >n t em do do Interior o Justiça oa pa-

peia roferentes á aposentadoria do nr 
Joflo Aureliano de Toledo, 1® official da 
Beeretaria do Interior. 

Hoquercu carta dn natnraliaaçío o 

' inbdi to italiano Francisco Paula Mar-

Foi assim despachado n requerimento 
du Agnelio Petralha pedindo rcicvaç-lo 
da multa que lhe foi imposta pela Di 
rectoria do Serviço Sanitário, por exer-
cer illegalmente a pro!is.s;1o de píiarma-
ceutico : «Iíecorra á auetoridade c -m-

. í^ientes noa termos do arl igo lOt do 

O sr. weretar io do Interior e jí isu^ 
• ai»uidou creditar a quantia de G0J«i 
Ignacio Porf ír io da C iuz . 

O sr. presidente do Estado vai eon-
ceder mais nm mez de l i t t^ça, era j.ro 
rogaçSo, ao ar. Diógenes do Padua lía-
mos Nogncira, amanuense da Directoria 
do Serviço Sanitario 

í V r O N O G R A P I i l A S AU III CO LAS, do 
dr. J . Carlos Travados . Vroude-t 

ao cscrfptorio desta folha ^ . 
Pelo correio, maia i$0ü'J. 

pro70 do 

Sim, senhor! Aquil io é que é homem : 

âireito como um poste teiegraphico. E , 

á epo i s ^ue delicadeza do sentimentos !. . . 

iVas horas mais duras e angustiosas 6 

lempro o primeiro a dar noccorro ao 

partido o aos amigos soffredores. . . 

Náo ha magua que não encontre sem-

pr<\ em qualquer circumstancia, o balsa-

mo de sua conso lado . Fossem outros 

tempos, e el!e havia de acabar cm chei-

ro do santidade. E ' o que lha d i g o . . . 

— L i isso não. Também ó dema is . . . 

— V o e n e g a , então, que ello ura ho-

mem justo c supremamente bom ? 

—Longe do mim semelhante pensa-

mento. . .Mas dahi para a santidade, 

vocô pode concordar commigo, vai a 

distancia dc um abysmo . . . 

—Sáo modos de v è r . . . Tenho de mim 

para mim, apesar do quo vo«:2 disse, ou 

venha a dizer, que, se não fosse estar 

a alma nacional envenenada dessa peço-

jnha devastadora—a dcscrença—, quando 

olle morresse, case povo todo que nes 

acotovella indifferentemente nas ruas le-

vantar-se-ia como um só corpo, e. cm 

brados clamorosos, havia do impor á 

Conimisaâo Ccutral a .sua immediata ca-

nouisaçâo. 

—Pod ia ser que sim. Mas, diga-me 

çá, que diabo teria a CommÍ3sfto cora 

isso ? 

—Ora , casa ! Tinha tudo. Então, você 

«fio sabe que a Commissuo é, hoje em 

dia, a maia elevada das institui . "cs l: u 

toanas ? E ' maior ainda que as na., es e 

que a própria E g r e j a . . . 

—Nfio sabia . 

—Pois ó. Ainda lia pouco, o Papa, 

C i e novo, o Pio X I , 00 X I I . . . 

— X . 

— X , sim. Tem r a z l o . . . O papa, co-

mo surgisse qualquer diff i tuldado para 

B etnonisação de Joanna d'Arc, que, 

como vocC não ignora, teve nas suas 

wmpanhas contra os injlezcs todo 

J^poio da Coinmisaão, o papa mandou 

jedir-lho Instmcrôcs . 

- n cila ? 

— AttemJoaamcnfe não as recnson 

EuvÍoo-lh'a» iromediatamente o o pro 

cesso canonico proseguiu sem outros in-

e iden lcs . . . 

— É c m . Mas este poder delia não era 

o sufficiente para fazer delis um santo. 

—-Como nSo ? Ef!a gosa de prerogsti 

»as excepcionacs. . . 

—Perfei tamente. M a s . . . 

—Tem âté o direito de vida e de mor-

lo tobre os homens . . 

— M M , se eile tivesse na vida qusi-

qnar paisagem escura, era impossível a 

f t aon is tção . . 

—El ie , quem ? 

—Ora , elie, qusm ? ! O homem de que 

ü tamof l a tratar desde o começo : o Mel-

lo Ol iveira. 

— A l , sim ! Ainda assim, a esnonisa-

f i o seria uma consagração inevitável . 

— C o m o isso ? Com mauchas na vida?... 

— C o m mancha i oa v i d a . . . que, a l l ís , 

aUe a l o a» t e a r . , bas tara , para apa-

C a i x a M u t u a rle P e n s õ e s V i t a -
l í c i a s — C o m a presença de grande . nu-
mero de sacios e representantes da im-
prensa, inaugurou-se hontem. ás 8 horas 
da noite, a sociedade husnanitaria como 
nome acima. 

Esta sociedade tem por fim constituir, 
a favor dos seus s.wios, homem, n.uMiar 
ou criança, uma pensão ou renda vitalí-
cia, depois dc um período fixo. 

Esta sociedade é a primeira no gêne-
ro cm nosso paiz, e ó feita á feição do 
congeneres existentes cm Paris, Turim e 
Bucnoa Aires. 

A pensão ou renda vitalícia é dividida 
cm duas categorias : ha a Caixa A, que 
pagará as peusões depois de vinte aunos 
do subscripçJo, o a Caixa li, quo paga-
rá depois de 10 »anos de aubscripçüo. 

Todo aquolle qu? so ins.-rever n i Cai-
xa A pagará a joia de por rada 
quota do contr ibu ído e maia uma quota 
mensal do 13500, ou se inscrever 
na Caixa B. 

O valor da pensão não poderá ser su-
perior a 2.000.$ por anno por cada 
quota de subscripçlo da Caixa A. e de 
1:20Ü$ÜOO por armo por quota úc sub-
acripção da Cai.\a li. 

A sociedade durará 00 annos, que prin-
cipiaram r.o dia lilí dc dezembro de 1.' '3. 

A sociedade j á conta o numero appro-

O sr. E . Gallina, presidente da oo-
ciedade, leu um discurso de aprcaeuta-
çao, no qual mestra as vantagens da 
tncsina. 

Ana convidados foi olfcrecido um pro-
fuso copo d'agua. 

B ô a a f a s t a s —Ainda l ioutjni, rcccbe-
inos cartões de bõas fcatas dos eis . 
dr . Iiaugcl do Frei tas; Ernesta Luiz 
Rebcuças : professor Paulo Tagliaferro ; 
Fernando Pauperio o exnia. família : 
alferes do exercido i .u iz Augusto da 
Silva; Cesar AnLonio Iíibclro u cxma. 
família ; Frauciaco de Moura Campos, 
agente do Ccnv io em liotucalú : Arthur 
Gomes, do Sorocaba; podre IV.nl» Pa-
lermo, vigário de Sau rAuna ; I .uiz Ga-
briel de Freitas o cxnia. iaraiiia ; .Grê-
mio do Comm 

erefo de 3 . Puulo» : José 
Benício de Andrade : redacção do Tarja-
relia, do Iíio ; maestro Francisco O toro 
e Eduardo Amatucci. 

—A distineta atriz, cantora portugue-
Aurelia dos Santos teve a gentileza 

de trazer-nos pessoalmente 03 seus votos 
de bôas festas. 

Os srs. Charles I iü C. enviaram-
nos uma bonita folhinha o um graúdo 
cartaz-rcclame das aguas miueiraes de 
de Caxambu. 

M u l t a s — F o i hontem preso e milita-
do pelo I o delegado, por vender bilhe-
tes dc lotei ia sem licença, o italiano 
Nicodemo Pizato. 

A prisão foi effectuada por agentes de 
policia, na rua da Imperatr iz . 

—Quando vendia bilhetes do loteria, 
sem iioeiiça, na rua do Palacio, fui pre-
so hpntcm, ao meio-dia, o italiano .Sal-
vador Imparato. 

Os bilhetes foratn apprehendidos pelo 
delegado d«- aerviço na' üepar l i t . io Cen-
tral da Policia. 

P o l i c i a d a c a ^ . i i a l — O dr. Mar 

Motta, subdelegado «ia Central, soJic 

hontem exoneração daquelle car„o. 

Caso S'ija concedida a exonerr1 " 

rá nomeado para aquelle cargo o 

Henrique Loas:«, subdelegado da 

Funda. 

Por fim, lalteccu KenódhcU na tardo 
de 3 do corrente o o medica logists dto 
como canoa inartiê um tétano traumá-
tico, :ni coEScquenoia dos ferimentos 

do nó. 
No dia immodiato, entretanto, o coro-

nel Fellppe Rliein. subdelogulo do Sul 
da recebm denuncia do que Benedi-
cta Isabel faliecera cm euiiBcqaoncia de 
urna violenta paocadu quo luv ia poucos 
d.as h-ti mar ido lho vi1 rara na espinha 
dorsal. 

Km vista dtssa denuncia, a auetoridade 
«!eu-se pressa cm rc juUitar u autopsia 
do cadáver, diUgenciu casa que foi leva-
da a effeito hontem, pela miul iã , uo ne-
crotério do Araçá pelo dr. Xav ier de 
Barros. 

A canea-morti» foi aonfirmada pela 
autopsia, ficaudo. portanto, provado não 
se tratar de um crime, pois o cadaver 
nenhuma ouira iea&o apresentava senão 
as do pc direito. 

M o u o c d e s appa r o c i c l o—\ i ta l i ana 
Dirce Bvttoni (|uèixou-so hontem á poli-
cia de que aea fi lho Franelsf o do l í l 
aunos do edadi», fuziu, uo dia '27 do 
mez próximo passado, de sua casa, indo 
pura Santos, onde tomou um vapor na-
cional coui destino ao l í io . 

U m p r é d i o a r r u i u a l o — P e d e m - n o » 
chamemos a attenção da Prefeitura par;> 
o mau eatado em que se acha o prédio 

1 da rua do Quartel , o qual ameaça 
desmoroiiar-se. 

O locatário do prédio já o abandonou, 
temendo uma desgraça. 

M u s i c a — D a acreditada oas* editora 
do musicas Jos srs. K . Bevilacqua & O . , 
recebemos a bonita romana1, Sol ve-
derti ! mnsi«:a do maoatro O. B . D1 Ar-
ce e palavras cio proiessor Pe Lorenzi . 

Gratos pe!a remessa. 
C a r n a v a l f ó r a de tempo--Escra-

ve-noa pessoa res Meu to em Sant is pedin-
do chamemos a attençfio de quem com-
pelir para o facto do ter sido ..dmittido 
novamente naqusüa cidade o .io£>» de en-
trudo, ha tempos prohibido em boa iiora 
pela policia. 

Beíero o missivista que aos domingos 
diversos indivíduos, munidas desetingás, 
percorrem ruas do perímetro u-Mitral 
da cidade, molhando os transouutcs, e 
isso ás vezes e:n dias em qu í o calor se 
eleva a 3í> graus á sombra. 

Como ae trata de uma div.rsüo real-
mente jíerigoaa para a saúde dos que 
uella sáo riclimas, chamamos para o fa-
cto a atlençào do sr. dr. Antonio de 
Godoy, chofo de policia. 

Os c a l i o a — O antigo pharmaccutico-
chimico ar. Anrelio Cassalho annuaeia 
por cata folha um específico de sua in-
vençüo, que c um poderoso reinedio con-
tra os callos. Ksso preparado cneontra-
ao á venda ua casa Baruel. •?» 

C a s a Z i o t e r i c a — £ a t a ngencia de lo-
teriaa, estabelecida uo largo do líosario, 
0, apesar de nova, j á tem vendido di-
versas sortes grandes. Ainda aute-Iion-
teui, vendeu o premio de l ü coutos da 
loteria de 3 . Paulo. 

Pura sabbado, «Ua annuncia os 200 
contos do Rio, o para 14 do corrente, os 
•10 contos do .S. Paulo . 

E m s o g r e d o da j u s t i ç a — R s i á cor-
rendo pela 1* delegacia, nm segredo de 
justiça, um inquérito requerido sobra a 
íalsiticuçio do unia letr.i d«' 700900'>-

A auetoridade já r- quiaituu do juiz 
coinpeteule a prisão preventiva do indi-
ciado. 

CHRONICA SOCIAL 
. * .1.*' I i t r , m - , m „ 

A N N I V E n S A R I O S 

Fazem annos lioje i 

A gentil senhorita Maria 

• a r Korgcs, dilret* flllia ilo sr. com 
mondudor A. Mondes Ilorges, Importante 
fnzeudeiro no Avaré e i|ue se acha do 
passeio em ä . I'aulo, ucompauliado de 
sua exma. famíl ia. 

O sr. capl l io Jose Christino da Fon-
seca, chefe de sesslo da directoria do 
Interior. 

O menino (Jastito, filho do sr, Fortu-
nato Moreira. 

O sr. José Lopes dos Reis. 
O sr. Marcolino da I ,uz, chefe de 

sei\äo do Tliesouro do Kfltndo. 

A ara. d. Ksilda dos Stutos Amaral, 
virtuosa esposa du sr. Lu i z Uon/.a£S 
do Amaral, funeelonarlo pub i .o federal. 

A senliorita S\ Ivia Oouveia, professora 
j.ublica em Salli'sopolis 

I I . .Maria Nuncia Uom-s Mar ines, viu-, 
va do ^r. Abílio A . S . Marque». 

I>. Antonia tluimariies, viuva ilo de«-
enibarpad.ir K. (iulinnrAr«. 

D Knlalla Coelho, esposa do dr . 
Co,.-.ti nte Coelho. t 

P . Maria Amélia do Almeida Santo», 
(spnsu iu sr. Francisco t'-ri.c!i j dos 
Samos, uiRocinnto nesta pra^a. 

i i tir, i i i in isc i» Aurelio de l.'arvalho. 
0 er. Antonio Hippo.'yt > dc Medeiros« 

l u tal ici l i io desta capital. 

A Bcnhorilu Amélia, lillia 

•ha-i Antonio ( larcia. 

VAR iAS 

Na residência da sra. vi-
l l io Tinto, á rua Victoria, 
hoje, ;ls 7 Imrjs da neitc. r 
civil üo dr . Murieo ile t; 

•—K»U n« «ua |.r»pri«J»de agrícola. 
Sauta HeltHu nesta município, » ar. 
Uu ln t in* Ilncayuva, ex-preild«nto do Es 
tado do Hlo. 

—Indo, ha dl»», \ cadela, Iii llvemo« 
occaaiäo do ouvir amara«« (tneiin» contra 

Emil ia Ce-, a má allnieutaçflo quo ü actualmente ser-

O s c lume-i do p ro í l- í a l o—' Jou te ra , 
pela ma.:; ne ! ' lo djs caipira», o 

carregador n . 157, depois de ter tido 
violenta contends origina la p j r ciúmes 
de pro fias Vi com o larr^gíi-Pir n. '21_', 
dc nome .Marceli Alexandre, i . ' r . m nes-
te uma profunda canivetada oo an:e-
bra;;o <:s.ju rd.). 

O ag:^ressor evadi.i-se e > o T ; ' d » j 
foi medicado peio dr . Honnri j ro. I .1 
que se achava d--- , rv na I.V, ; i > \ 
Central da Foil :... ! , 

vida aos pobre» encarcerados. 
Para essa falia He escrúpulo por psrto 

do- fornecedor, trausuilltlnins a queixa 
no sr. dr . clicle dn policia, que, justi-
ceiro, saberá dar nlguaia providencia. 

— K m goso da féria» o acompanhado 
dc sua oxuia. família, eatd aqui, o nosio 
illustre conterrâneo »r . maestro Jo jo 
Uoinca Junior, professor da cscola-eotn-
plomentar .1'rudente de Moraes-, dessa 
capital . 

—Da paisagem jiara .S Bento do Ha-
puoahy, esteve nesta localidade o sr. 
t(r. Affoaso José do Carvalho, j u i i do 
Direi!o doqneila comarca, 

—.Subordinado á eplgraplio Com a 
Policia, a nossa fútil Tribuna Inseriu 
cm seu ultimo numero uma enorgica re-
damaváo pedindo provldühcl»» no sr. 
dclegaoo do policia, e, so estas faltassem, 
ao nosso integro j u i i de Direito, «obre 
uns imaglnariua espancamentos brutaen 
de ercaneas em plena i u i ; a policia, 
abrindo uni rigoroso inquarlto, chegou a 
•aber que se tratava do seguinte brutal 
(!) espancamento : uni pequerrucho que 
«audava o anuo novo com uns berreiro» 
foi vicllnia do uns maternaes sopapos I 
Naturaliucnle, <• Indignado rcclaniante nSo 
múra nes proximidade« da lag.3a dos 
tia|ios, porque, an.no, era o caso da pedir 
ao rri du» li . itrachiosquo interoedesso ca 
seus bons olfioios perante a nossa ;c!osa 
Caoiare par i lazer ceasar o ponto de 
de reuni' 1 - se1!» Fulditos, mandando 
es.oar us , . .. a celebrada hf;ua, 
onde, toda. .. a »«paria malha 

• •... 1 s.i tossem os infeinaes 
da Silva Loureiro;"filha daquolla t talar. " • " ^ „ " V V u , c a n r t ' • • ' , 
st rvindo do paruMyni|d»o,, por parto do t fc,ri;«r» »? . " ' " " ' T ' ° n o v o a " " ü 0 

noivo, ns ..Ira. Th.-oplsüo d í S. usa l ar-1 f ü ' o orçamen-

valho c M. P V iiabuim. p,>r parte 
d i noiva, os drs Joflo ?f. Sampaio 
Vünna e Yianna Knrooaa. () acto reli-
gioso dar-sc-á ;is .S !ior.-)8 da roitf , na 
egreja do ('oroçlo do KiUd. sondo ceie-
Irar.tc o ar . id iago d r . . I'raticMeo de» 
Paula i íodri^u -s. Tcatemunharüo 
a d o , por parto do noivo, o dr. 
triro Vlanna e a exina. s:-a. d. Vsri 
diatia Prad^. e por parto da noiva, 
sr. Paulo Jcs«"' da Ct>»la e amhora . 

— Atl:am«se nesta cs pit l o sr. Manuel 
de Mii anda, ropruseutantu da casa Poy a 
res ct ( ' . . desta praça 

~ K ' esperado nesta r.-.-pitai o sr.coro 
nnl v»3o Antonio Ikiiseiro fiuimir. iea, Co-
ruja, chefe politico c 

do a pi (íto 

M0ÎIMEKT0 JUDICIÁRIO 

li Í ' m I ' I i l l ia" 

•d ssa do 
ieaiísa-88 
asanteuto 

roitceilua lo 
advogado, com a gcnlil «c iUorita Regina I ' 

to municipal do mino corrente; será cri-
vei quo ainda esto anuo liqiiemos sem 
orçamento? SSubeuios, cntrctsnto. que na 
coi ia lncvJo do lutilil i l iafari/. do largo 
do Mercado a nessa edilidade despendeu 
perto dc cinco conto« do i .is; quo para 

j,,,..'"* construcejo da ;.'n«cata as despesas aji-
Mon. , , l r " u perlo ue vinte e cinco coutei 

" mas, não obstanto, queríamos conhecer o 
j f c rçamen to c sal. r no que vai pela aduii-

Iiistraçao do I .an i ípio. Tomos uni jor-
nal oliici.il para fazrr, «om concorrência, 
lodo O sciviéo dc publicai, 
o qual e>tú p re bn.do 
sem fazer s-: 

.li 

F A L L S C I M E M T 0 3 

Falleceramt 

í im Cauipanlia, Min;;s, para onde til. 

ido à procura de lenitivos á sua saúdtj 

falleccu ante-liont íui o sr. capitíto Ma-

ttucl Vii ira Bit! '.acourt, abastado capi-

talista residente nesta cidade, omle çosa-

va de grande estima o cons idera ; !o . 

O capitão Bittencourt deixa (i filhos 

cnlre elles o sr. Manuel Vi-ira Hitten, 

court l iu ior , académico de Dlrcüa .o cri 

sogro do dr. José Vieira Couto de Ma, 

galliAes, advogado em Sauta lí ita d 

l'as.ia Quatro, o doi srs. M.iuucl Vieiri 

Ma,l ins, capitalista aqui residente, o J 

Camargo, esllma lo suar la-!ivros dot 

: s luumcipacs 
ph.;;:tes souimas 

S u m . . . 
tem is \ is Lo os crçanientoa innnlcl-

paes de v i r i l s loca'ldadca o por elles 
vunos que em qu.'si t j es ha saldos; 
• qu i , i possível quo l u j a deficit e será, 
então, por c.s-ii] motivo quo elle i í io fei 
ainda publica l > ? ,V;io »e arreceiem, srs. 
(utendentes, ]:..• niogueui chamará u t'a-

i^mara nus trilnl; aes 

sis. Dias (.'erro 

A' exma. í i 

' e. , .(!••.H is . 

,a Ä C 

c:.lu l i da , r.osiai 

• I !ruand 
: juc'.'a lo : 

• Xo. 

ilida 

.lio 

A g f f r o a s ã o a n i n fazoncloí i-o —O j 
delegado uc policia de Búa L i n r.t . i } 
tclegraphou ao sr. dr . chefe do po:•.i i ; 
daudo i:i[ormai,oL3 áeerca da ajigi- ís.io 
de que lia dias loi victlma cni irai p; j-
pria fazenda, naquelto inunieipio. o fa-
zendeiro i r , n-íoHo Correia de Moraes. 

A auctoridad.-, a deapcito i.js dlligeu-
cias que tem levado a offeito, r i o cun-
neguiu ainda «ouliccar o a.;./' ,r que 
ajomincl lea o sr. Correia do Moraes 
quando rste senhor se achava só u > ca-
fesfil. 

Nenhuma pessoa testei:« i'wn a ag . 
greasàe. segundo i ierrn. ei o dalc^ado. 

Fxieio d o C i n g - a t « ' ! » - Va rua Vin-
te o Cinco de Março, foi n . ' . i i B 

pela manhã o conhecido batedor dc • ar-
teira Modesto Canai i i 

O dr. Pedro \rbu s Júnior, 2o dele-
gado' fel o recolher a um if.drez da Re-
partição Central da Policia. 

C u r a d o s d o h y d r o j h o b i a — O sr . 
dr . chefe de policia Icincc:« hontem 
passes livres do estrada do ferro c.os 
menores Ucnodicto do Moura e Maria 
Uabriclla dos Santo», que, tendo sidi 
mordidos por tães liydropliobos, o pri 
cieiro cm Jahú c a segunda cm S. Jos 
do líio Pardo, deram ai la do lnsl i tu lo 
Pasteur, completamente furados. 

Os menores s gu. m hoje para a casa 
de seus paes. 

U m n : i t i » cio c o r r u p ç ã o — o I o 

delegado renietteu hontem ao sr. (Jr. 
chefe de policia o inquérito aberto sobre 
a denuncia dada d policia dc que vurios 
vagabundes c desordeiros faziam diár ia 
meuto pjr.to Us reunl lo no restaurante 
Flor ilos l'or!;ignc:rs, á rua Vinte e 
Cinco dc Março, n . ( ü . 

Dos respectivos aiU- s fii-iu provado 
quo o referido restaurante 11.10 cia senão 
um antro do corrupção, um pento de 
desordens o dc reunião de yagrtundo». 

IVo seu relatório, n auetoridade lem-
bra ao sr. dr . eaofc de policia a con-
veniência de ser caccj-a pela Prefeitura, 
a bem da inoral n da ordem publica, a 
. .Cliva que posauc o propiietario. 

-ï : ;... - -Io sr. 

da Ca'-oeira, 1 
1 ï ' . - -:-> Annea l , 
d *'.<ria Miqu-jliit 
i . ;or Salvador ^^rd l 
avo Moreira. 

i í n o j r a n s 

r'std ï rearreoado io s -r-. ' , > 
;i A > contra a varíola na i! ;r 

t ini .:. ). d .is , , u 
inspeetor s.Híilur, 1 dr. lerdo, 

i íuTo 

e r s i i c m : 

!Po ly t l t oam? .-0 i n c e r t o — 
Viu ; .1 :.! . 

J . ' . r d l m tio P a í a ú o — T j . - a r 
.',3 1 l l ,ras ca 1; :'.-• i, - see-Vi 
da de in : a da ferea 1 .. i.i! 

T r l h i i i i n l d o J u r y 

Presidente, dr . Malrellea H«|e; 
Promotor, dr . Adalborto Oarcia; 
EserlvSo, major S j lv ío Horba. 
Iiistiilloii-ao hontem a 1* sessJo perió-

dica do Jury, do corrente anuo, da cn 
marca da capital . 

Compareceram ilG Jurados, 
lintrou cm julgamento o processo 

cr imi 0111 que é r í o .losé Forlano, aceu-
sado do crime do tentativa de morto. 

JesiS Forlano cru accusad 1 do Imver 
110 dia 11 de outubro da l'JU2, lis 3 1)2 
horas da turdo. ú rua Direita, d isparado 
5 tiros do revólver conlra Kapiiael Me-
dici, attlugíndo llio apenas um projéctil, 
na globo ocular esquerdo. 

Forlano j i entrou em julgamento no 
dia 11 de maio do anno passado, tendo 
sido absolvido unanimemente 

O sr . .Ir. 2" promotor publico appcl-
lou da sentouça para o Tribunal de Jus-
tiça. 

O Tribunal de Jusliça, vorlficaodo 
u n a pequena nullidade no processo, 
mandou que o ren l.sso subinetlidu 
noío ju lgamento. 

Occupou hontem a tribuna da accu-
s.içáo particular o dr . João Dtute, o da 
defeca, o tlr. Capoto Valente. 

Fizeram parto do conselho da senten 
ea os seguintes senhores j u rados : 

Arthur Vauticr, licnedirto Augusto de 
Aguiar, Bento Soares de Queiroz, Anto-
nio I.cilo Ponteado, Manoel da Cunha 
l.obo, Manuel Lula Ferreira, Francisco 
Duarte l i i l i inarlés, Ur. Joilo Antonio do 
Oliveira Campos, João José dos Santos, 
Joaquim Mariano UalvSo Iiueno, dr . An-
tonin Heiito Vital o dr. Augusto Pereira 
Leite. 

Os debates foram calorosos, tendo ha-
vido réplica e treplica. 

O conselho de sentença confirmou o 
facto criminoso por 11 vetos; ncgarain 
11 tentativa dn morte por II) votos e re-
conheceram iiuo o rén cauimettsu o cri-
me cm completa pr ivaç lo de sentidos e 
intelügenda, quesito da defesa, por 8 
voto». 

Nesta» coi/ lições foi ab«olvido o accu-
sado José Forlano. 

O dr presidente appellon da sentença 
para o Tribunal do Justiça. 

guardas da 
uin officiai para esta 

<5.i . ' . u ' o l i y 

Escrevem-nos: 

.Apr»» long- a padecimentos, 4alleceu 
r.csta idade, no dia P do corrente, d. 
Antonia S. Hayon, virtuosa esposa dn 
d r . Theodorn üaymo, inspector geral da 
Hygiene Publica do Kstado. 

—Seguii-.i brevcinenle para essa capi-
is l , onde vai residir, o sr . Henrique de 
Macedo, uosso conTrade da imprensa 
proprietário da l.irrarif! Cominei ciftl 

—Seguirá taio' oni para es^a capital o 
i l luslrado facultativo d r . José S . Mon-
teiro i;ragn. 

-Kit í io pie-!-'i a t-irmiiar os citam s 
no (lyinnaaio i^ne-ra da 'íania, proíi 
cientemente dsttgití« pelo dr. Lamart ine 
Delamare. 

— Deixou a r lic.;1o d ' 0 Tempo, a 
pequenina i -ii!: i 3-manai qua aqui 
lublíea, o sr. -i .Mendes Pintor, assa 
miúdo a dire- -,1o oa mesuu folha o sr 
Ludgero dc A.iuelda. » 

P r s i e i t u r a 

Será aberta rcnanlil, ao ineio-dia 
propoata do ar. Chi!u3 Muro, uni.a 

iresontada mu ' .»ne j : reuc ia pub.ica, 
ira o servi;» di- mellioramentos do 

moiro do Saut Anii.«, entre t> brejo Cer-
queira Ceaar e o Col.egio do Sagrado 
C o r a d o do Maria. 

—Mandou-sj restituir 2:000,^000 «v 
J kugenb.alro Geraldo Pachecp Jurd io , nuo 
' caucionou para garantir a eXecmjUo doa 

«ervlços d.í m-l.ior.imentoi do morro du 
SanPAnna, entro o l a r j o Cerqueira C»!-

Sagrado Cora d o d. 
r apresenta io* pro-

P E L O 

'guintes paga-

& (' . , polo for-
expediente ás 
em novembro 

IUrr: 

F e a t i v i d a d o s r o l i j f i o a a s — A 

•is -j l|i da ma ii iiü, haverá na cgn- i do 

Carino nina missa mandada celebrar peia 

• Associação das .Mães Chr is tas , . 

B l i n d e — A pharmac 

o 
!.l .SC 

u<: ca-

raiu 
sra . 

bom 

. Anrorn. situa-
da á rua Auroro, üõ, está distribuindo a 
seus fregue/es elegantes carteirinhas con-
tendo a munido» dos preparados do co-
nlieeido pliarmaceutico sr . S . do Macedo 
Soares. 

2 0 c n n t o s — O i r . Ju l io Autnncs de 
Abreu, á roa Direita, 39, prometia dar 
hoje a seus fregiiezes. a t itulo de festa 
de Re:», a bonita soinnia de 20 contos 
do réis. 

P e 3 t a da R e l a - O s sr». Carvalho 
&• Guimarães, ú rua Quinze de Novem-
bro, 27-A, ai.nunciam para ii-iui a lote-
ria de ;20 Lo-.tos do réis. 

R e c l a m a ç C e n — O s moradores do Bom 
Retiro pedem-nos recltnicrn-is i qnc-.i 
de dir. i o contra o faeio de estar trans-
formado aquolle bairro, no logar proxi 
ir.o ao cano do despejos, em deposito ds 
liso e -le aniinacâ inertes, exlialanci.. 
diariamente uin mau clieíro insunporta 
vel. 

—Os moradores da rua d . .Maria Do-
milii la reclamam contra nina grande 
malta do cães, alguns damnacos, que 
infestam aqueda via pu i . a. r ou-lo cin 
continuo sobrc3alto os i i j radures da-
quella rua. 

Alii fica a reclamação a quem de ui-
reito. 

D e n u n c i a i n f u n d a d a — N o dia -1 
do corrente, fellecru sem assistência 
medica, na casa n . 123 da rua Verguei-
ro, a preta Benedicta fzabel, com 30 au-
nos de edade e qu-i fazia profiasáo de 
lavadeira. 

Para attestar o obit) foi chamado o 
dr . Honorio Libero, r.'edico-lcgista da 
pol ida. 

Chegando á referida casa, soube aquel-
le facultativo que lia cérca de um mez 
Benedicta Izabel havia pisado a ocidental-
mente sobre o» dente» de nm ancinho, 
occaaianando-lhe esse desastre trea pro-
fundos ferimentos na planta do pé di-
reito. 

Desde e u a oceasiào, Benedicta Izabel 
queiiava-ss de violentas dorea na perna 

fé, qne comioavatu a Inflam mar 
consideravelmente». 

ban-
dos 

T H E A T J R O g E - T C . 

I ' ^ l y t l i c a i n ; i . í i i n o c i 

o es; c. !.itt:'-.- <: : hontem fni 1 
ee-rrjnr:.-o, nílo ol stanto a clmva 
i.i-j á tarde c [,;.r;e -ia i.-.il 

Os artisti i que se exi. o,: .i , ;-,!! 
n:ai'os applausos, prin. lealmente a 
Pelticr, que recebeu mu,tas paln, is 

i>ara hoje está annuucia-io n... 
espectacoio 

C a w i n o ! ' : M i ! i s t a 

Domingo, 10 de janeiro, rea.i ,-ir-se-á 
no Casino Paulista nm grande esperta-
cu. t de gala e despedida da Amtii-a do 
Sn', do [rofessor iliusionista e jrestidi-
g i !aJor ,i. ,lam y Nurat . 

I * o n i n n o i 4 

I I • itt vcr.i um grau-: > baiic .'. ] 
tasia pro:.,ov:do pelo Co i j r c s j i 
1 eniaiios. 

I V o l i e i a s i h c a í i w c s 

r.' de po*cos cias um telegranims no-
•i i ' l i iuo o imperador da A iemanlia 
ce.-.surara o tenor seu compalriota que, 
e n Kova-York, tivera uni ix t i gloríaso 
no 1'araifal, por cantar fóra da sua pá-
tria a ultima obra do grande génio mu-
sical q.:r, produziu a Tclralogia. Nitose 
pense que foi sem protestos qne foi can-
tado o maravilhoso epílogo da epopéa 
wsgrariana. Madame Cósima Wagner di-
rigiu-se aos trlbunacs de-Vova-Verk para 
impedir a representação do Fartlfal, 
mus os juizes declararam que ntlo'.inlía 
fundamentos I -gaes para prohibir 
pectaeulo. 

O juiz I.acombe. a quem fóra affccta 
a qm.sf-lo. denegou o pedido dc n::ne. 
Cósima Wagner, recusando rxpedír o 
mandado de interdicçãosotk-itado.Trlum-
pilou, p ' » , o sr. .Conried o direelordo 
•Metropolitan Opera House 

•S t í S í l í lM 

A liecebed :i,i de lie , ' 
no p-riodo de l'S de u-
eo uite a qua-ilta d i II 
die- itos de expL-:-. i •'< , 
L-V;Sió0.íi77'l '•': . . . • -r 
ladu de Minns i . ' i aes . 

— '.»»umlu a gi ri uci. 
i l.ili.ila tic in .'.'; •( i:l o 
Marlins dos Santos. 

— 0 c.ipltfio do porto, o cr 
e cs nffieiaea -:o eoura. i 1 

lined.ado ce.ite por -, die 
1.-uitem o seguinte t -!egi- !..-.-
usr.'io do líio Branco, ,: :-...,t 
lflfòc» Kxter iorc i : 

ta ï pirn il' ia 

«O capitão -ii ï- rt-'i i iii eandiliti 
oTieíae-l do D rnt s n:i:;.. lmenlin 
felicitam o in-ão . líio i ; r i nco >li 

pnblicaçio c approVii',ao do pátrio i 
trata-lo do Acre.» 

S. exe. o bai to do lii j Mra.i 
poudeu o Isgruinna. agra ieicn 
uhorado as saudações. 

—Ali- auie-hontem, haviam s i í 
t ad ; ao commandante ni Ueoiiro 
ao: dos para o s-rvíe-i d.i marinii 
guerra. 

C u m | M i i n s 

A C j i i i i r a Municipal r...m!a s: 
1: 1 !.l e u sesn.ll ordinária, sob ,i 
f.; :e:, ï . uo dr. (.'alldid , i niruida, 
dis'.ulido vários assumptos de intcásSi. 
nica!. 

— Aii..- se r.esla ridado e.: irro, 
organ la : gratui'aiacBte, m e-rig-i.la 
gn. i ia nacional, o sr. e'.riii.el lie/eve 
i.iito Pacheco Jard io , qu : nos o i fe iccu 
um exemplar -lo Guia Pratico pa A ci 
ofíj-iaes da guarda na in:,ai . ! j " ;.:(>. 

— Por se uelni- ligelraniente enfrrao, 
o sr. dr Paulo Florenço tem despfclia-
do cru nua residência o LXpcdíente i de-
legacia do poli ia. 

P ï n i I t i i n o n h i i i t f i a l i K 

lio n . s . i -rrespondente, em [data 
dc 'J ; 

• O nosso ï ega Hinarete, cm eílito-
risi ie ! • ï dc lie/embro do unno p|pas-
sail n. mou contra o c i tado décora-
it.: -n-. qne ae eneontra o Isrgoi quo 
'i ••. • s r baptisidv. depois de ronclildo, 
C01.I O uonie de «Dou» do Abr i l . . [Nós, 
por nossa v.-z, fizemos a nieema jci.ía-

am 
o es-

A critica confeasa ter sido inuilo legi-
t imo o exíto que ha pouco obteve, no 
novo tlieatro da Colonia, a opera em 
dóus acto» Heim kehr, do um joven 
compositor allemlto Karl Pottgíe.aser. Sa 
o auctor ainda ae mostra iriiiabii no ma-
nejo de certos recurso» orcliestrae», se 
n i o tem a arte do dissimular sob felizes 
transições a juata poaiçlo das partes 
luccejs lTi i da »na opera, j i se eiforça 
por encontrar a cipre»»So musical dos 
sentimento» terno» e deliciar com l indai 
phrases o ouvido dos eapectadorea. 

Kscreveu uma partitura imperfeita, 
sem duvida, mas «iuo encerra grandes 
promessa». ' 

agnas alli represada», avolomaitas j com 
as incessante.» chuvas, j i haviam disino-
ronado uni muro da avenida Feriando 
1'rest-s e alagado varias quintaes da» 
casas vizinhas ! 

Tão graude desleixo da nossa ej l ida-
de nito tern qualif icativos! n u e ii que 
fa.-. o sr. intendente, que percebe qui-
nhentos r ii réis nicnaa*s ? Porque n l o 
zeia melltcr peio asseio e pela belleza 
da nossa cidade, desamparada dos cui-
dado» de ». s. ! 

E nem so diga que o Incal alagtdo é 
situado cm algum arrabalde, parã- isto 

Íustificar a incúria da nossa Cai iara . 
'ara mostrar o desleixo enorme ch sr. 

intendente, basta dizer que elle é pro* 
xíino da casa de residência de ». s. e 
também da do redactor do orgam man. 
tido pelo» cofrcs muriicipaes e t i n t a 
um^como outro, irmanado» era tudo, n l o 
viam que as sua» residencias. d- um 
momento para outro, podiam ficar sub* 
mersas num di luvio. . . 

Que sympathia pôde inspirar a n<í»,' 
jornalistas im[arciaes, que só cuidamol 
do bem-estar deste amado torrlo, o 
procedimento anti-patriotico da r.ossa 
Camara ? 

E' contra este estado de conjas q u i 
sqnt delxamo» lavrado o no»»o altivo t 
solenu» protc»to ! 

—Nlo circular* emaiiliil a Trihnná 
do .Ver/», nossa collega iocal, qne é 
«ub l lc ld» aos doift inMâ. 1 

— Ordci) - r-: - le o» -n 
mentos . 

1:885»10P. a . 
necímento d n'.jei i-is de 
reparti- oes i i Cruleitura 
ul t imo; ' 

3COtfOlX), a Vanuel Ferreira tiuiina-
rScs, pela illuin :iaelo da freguezia de 
S, Migit"!. no u h j u o trimestre; 

G8S1 i.i á Cnni; unlii/i do (Jaz de Sáo 
Paulo, pela llltiniiuaç&o do diversas re-
partiç-u;.-, mu i;u|-.H3, cru novembro ul-
timo. 

—Forem d- «; e. .. i . b i os seguintes re-
quirinicutos : 

He \ i-.-tor Bovi, - Rocco Debnria, Do-
mingos Arcolil -, i iionicua Vital, Oiu-
seppe líícherdi. Vi enzo Praga, Arthur 
Ferreira."Carinil.i P i rpane . (ierelino Ce-
sar, Anua .lezeranie. Tlierezina Hcarnato, 
pedindo licença para quitanda; Morelli 
Jnsé, Viclcrie lius-i. Alfredo Felippettí 
Tito Ollani e C..bri ' I Lourenço, pedindo 
licença para jogo de bolas—Sim. 

Uc A. Vieira Men-Jes, pedindo licença 
para ler o sen nego i i aberto depois 
das horas regii' inientarcs—Sim, cm ter-
mos . 

l ia Eugenia Feix , Pinto, pedindo 
pr.i/.o—oiin, no pra/.o da li-; dias. 

Do Fontoura Ferreira tc < ., jiedlndo 
rei vameuto de multa—Deferido. 

O sr. prefei: i promulgou l.autem as 
seguia!cs le;s : 

Api rov.-,,,.;o o acto ds Prcfi itura ad-
quiiiudo, por doação feita }iela B i : o 
t u i i o de . I i i, um torreuo situado 
na \,:Ta Deoiioro. -in a área de 
l-1.2U!4,m2. para u íi-n de nciie ser cons-
truído um ceiniri-ria que sirva os bairros 
de villa Mariana. Cambucy, Vpiranga e 
vllla Deodoro, podendo s-:r despendida 
a l i a qu in t i a de lin.OOO.S corn o fecho 
do terreno e uui as ueccsaarius o ser no-
meado o pebs . 1 i: cessario, com venci-
mentos eguaes nos qua percebem os que 
trabalham no cemiterio do lira ; 

regulando o jogo de feel-liall: 
approvnndo o accordo feito pela pre-

feitura com d. Maria ignacia da Comei-
çáo, para a cmn|.r.i do» prédios õ^ . 60 
c (12 da rua Fodrigo Silva com a :íri 
de 177,7,mí;, pela quantia de 8:6001,'. 

— O sr. prefeito, usando das attribui-
ções quo lhe Báo conferidas, resolveu 
que sejam recebidos, sem mulfa. até 31) 
de abril do anno corrente, os impostos 
de mercadores smbulantea de leito. 

VIDA ESCOLAR 
OV5INASIO DE 3. Iir:NT0 

Até o dia 31 do corrente, estarSo aber-
ta» as inscripçíiei uo C j maasio dc t l io 
Bento. 

Na respectiva sccretar is, serão presta-
do» aos interessados todo» o» esclareci-
mentos quo desejarem. 

SEMi.vAitio EriscorAr. 

Nas mesma» condições, est io obertr.» 
as matriculas no Seminário Episcopal. 

COLLEOIO SANTO Ania«IiMIO 

Este acreditado estabelecimento de en-
sino rcaiire as suas au.as no dia 1° de 
fevereiro. 

O programina de er.síno é o seguinte: 
I o Curso primário elementar. 
2 o Todos o» preparatório» exigidos 

para a matricula uas academias e esco-
las superiores do Estado. 

3 o Êscriplursçio mercantil e mmica , 
sendo esta» duas ultimas matéria* do cur-
so facultativo. 

O rcspeclivo director presta aos inte-
ressados quaeiquer informações que fe-
rem pedida». 

EXAJÍKS DE Sl'friCIE.VCIA 

A» normalista» exmas. sra». dd. El-
vira Sabino Branda* e Elvira Moreira 
Dia» abrem no dia 15 do corrente, no 
lergo do Arouche, 25, nm curso para o 
estudo d»» matérias exigidos noa exame» 
de «sfficlenele da Eicola Wormal. 

— O director do grupo escolsr ds sla-
moda do Trlurapüo foi saeterlssdo a 
dispender a quantia de l<59t, para oc-
correr a varia» deepesas neceaiaria» aa-
« .« l i « esubelec imenU. 

jarado» compareçam, haverá sossito. 
En l r a r l om julgamento, entào, um doa 
guintvs processos: 

CnnUa Carmela Vorone, polo crime de 
inort-, on contra Maria Mercida da Cou-
reiç:Vi, pelo crime de offcuaas plivsicas 
lcvcíi. 

!'Y> i - i i i n 

Io officio, curtorlo do e c,-irão 
Andrade 

Começará depois de auianhJ a iuqui-
r ieto do tcslcciunlcia lio processo do qua-
lilie.i.,10 da f«:|. :-ia do Francisco Au-
selino. 

Jn officio, carinho do escrivSo 
tampo* 

Reunir-se-So novamente, depois de 
ft'uanlii, á t hora da tarde, sab a pre-
oldcneia do sr. dr. ju iz da 1" vara com-
mercial, os credores de Antonio Simoni, 
estabelecido á rua Joáo Alfredo, u . 
2 0 - A . 

J u í z o f o i l o p a l 

Ia officio, car tório do «6ci ic.lo 
Xacier 

O sr. dr . Aquino e Castro, juiz fede-
ral, por despacho dc lionteni, recebeu a 
appol laç jo , interposta por Luiz José da 
Silva o José Bracco, da sentença que cs 
coudemnou, ao I .•. 2 annos do prisáo 
cellular, o ao 2 ' , a 3 annos 

Os rilcs sào aceusados de hnv r 
snilo nalas I'.Isjs cm Santos. 

FORCA POL IC IAL 

iervlço para hoje : 

E* superior de dia o capl t lo Quirino: 
o corpo do cavallnrla dnrá tim official 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fornitt n s guarda do 
Hospital; o 1" liata'li!o 
Cadela e Palacio 

guarda; o si", a (!uarda <Ia Pollcl i , um 
ofllcial para o gua lda da Cadeia e duas 
ordenanças para a secretaria do comutando 
geral. 

Os demais corpos daráo o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 2* sec-
ç io . 

Amanuense de dia. aargento Irineu. 
Lnlforme, 4", comkep i . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 153 bovinos, M ó suíno», 82 ovi-
no» e 111 vltello», 

luutí l inados: 1 bovino, 1 suíno. 32 
pulmões, 2 figados e 14 intestino» delga-
dos de boviuos, 21 pulmões o Ü ligado» 
de suinos. 

Emblema do carimbo, barril. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no ília 4 de ja-
neiro : 

Existiam 427; entraram 2«; snhiram 6; 
falleceu 1; existem -1-IU. 

Deram-ao 1B6 consultas e flxorain-ie t>3 
pequeno» curativos r. 3 operações. 

Foram aviadas 311 receita». 
Medico do dia, dr . F . de Queiro i 

Mattoso. 

H O S P I T A L O P H T A L M I C O INTERNA* 
C IONAL DE M O R R O V E R M E L H O 
Movimento de enfermo» no inez do de-

zembro : 
Existiam G9; entraram 70; sabirara 29; 

existem em tratamento 110. 
Foram dada» 2.000 consultas e feita» 

21 operaçóes. 

O sr. dr . Rodolpho Miranda, depu-
tado federal, offcreceu 310 metros de 
tela para o hospital . 

M A T E R N I D A D E 

Movimento no mez do dezembro : 
Existiam em 1" do mez ultimo 20 mu-

lheres, entraram 28, tiveram alta 31, ri-
caram para o correuto mez 17. 

Deram-se 33 partos e fizeram-se 4 
operações. 

Concederam-se 100 consultas a fireram-
en 90 cnr.it ivos. 

— Foram feitos os seguinte» donativos: 
«Club Espéria», U pombas; 
Anonjma, I vesliiío para creanças; 
Idem, t baltú com roupas paca erean-

ças; 

Idem, 8 vestidos para creanças; 
Idem, 12 paletot» para creanças; 
Idem, 1 siceo felj lo; 
Vicencia Maria da Conceição, 1 cami-

sa para creanças; 

Os filhos do sr. L . Grumbacli, vários 
objectos para creanças; 

D. Lulza !•'. de Camargo Pacheco, 50 
exemplares do uovella Alier: 

• Hotel A lb ion . , diversas luuçu»; 
A ionyma, 9 bilhetes da Loteria do S. 

Paulo; 

Da .Companhia Antárctica Paul ista . , 
gelo durante o uimo. 

LOTFHIAS 

Resumo geral do» premio» da loteria 
da capital federal extrahida lionteini 

5592 15:0008 
311027 1:5009 

3'J085 000» 

1'UElllOd DE iOO» 

589 3088 5924 12á;» 13881 17883 

(Commercial Trittram 
• (11.10 A M . ) - M e m * SANTOS, 

firme. 
O'ocd ateragt, «| ino . 
Cumm l i u r l o , (1^300. 
Cambio, 11 31[32. 

SANTOS, 6 (1.15 t . ) - M e n t « » , 
f irme. 

O'cod a t t r a i t , 8»100. 

Conimlsiarlo, 0»800. 

(Commercial Tehgram Bureau^ 
RIO , 5—Mercado, firme. 

Cambio, 12 1[82. 
Preço: café, t j pp 7, (15000. 

Eutradas por cauotagom o barra é a » 
tro, 1.020 saccas. 

SANTOS, 6—Cal ino. 

Oood accrage. 00100. 
Comolssar io , C8300. 
Pspnl particular, 12 1]32. 
Entrndes, 5 .470 saccas nos vapore« 

Ri Umberto, hontem, e Chiite lioje, par» 
Europa, e Teangton para Nova-York. 

Embarques. «7.898. 
Stock, 1 .225.080 saccas. 

A B j V P J O F ^ D 0 S ' M E R C A D 0 5 E X " 
T R A N G E I R O S EM S DE J A N E I R O 

DE 1904 

{Ccmmercial leheram Bnreaan) 
HAVRE , 5 — O mercado abriu hoje 

estável, alta de 1|2 n I. Para março. 
4li 'II ; para julho, 47:'/<. < 

HAMBURGO, 5 — 0 mercado abriu hoje 
cetavel, alta de l a 2. Pera março,39 í|2; 
para julho, 40. 

LONDRES ,5 — O mereado abriu hoje 
firme, al la do 3 d. Para março, 37|B, 
para julho, 39. 

NOVA Y O R K , 5 
estável, Inalterado 
alto. 

(2.30 t . )—Mercado, 
a 10 por,tos mais 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EX " 
T P A N G f I R 0 3 KM 4 D 6 J A N E I H O 

DE 1904 

(Cmtuíttiel hlegram nurc&ui 
I IAVRE , 5 — O mercado fechou hoii 

tem estável. Para março, 15 3i4 ; cara iu-
Iho, -17 1|1. 

pas-

2o ifjicio. cartório docsaic~io 
Aiitlicio 

Foram com vista ao sr. dr procura-
dor i-i.i Republica, para opinar pela pro-
nuncia ou u.So dos accasados, ns autos 
do summario crime instaurado contra 
Adolph i Thomazzl c Vicente I Imoi. l , pelo 
crime dc paa .iigein de notas ,'als.is em 
Miiielrcs. 

— O «r . dr . Wenceslau dc Queiroz, 
j u i z fed -ral subsl i ln l ", d;oiguou o dia 8 
do corrente para a inquirição de uma 
testemunha no sunimario de eulpa ir.a:»u-
rado contra Jul io (Jornas do Amorim, 
pr-jccd-nte dc Santos. 

D e s p o i ^ t o s 

ASSOCIA -ío Al l l l .EriCA SfOttElVA 

ífealisa-se hoje, á I hora da tarde, r,a 

édu provisorla desta sociedade, u i -u-

niilo dc todos 03 snclos, para a ieituni 
diseufiiáo doa estatutos. 

18100 25235 29819 31083 32019 

37900 

l'KGHins ur: IO09 

3291 3912 4170 5555 684G 7138 

8024 H i l l 9185 10110 17221 178SO 

1923t) 19983 21801 21019 27834 

28*87 39315 317:5 319% 31550 35229 

38(171 

ArpiioxiMArõE» 

5— O mercado fechou 
Para março, 37 I ; 2 ; 

HAMBFUf iO . 
hontem firme, 
para julho," 39. 

LONDRES , 5 - 0 mereado fechou hon-
tem firme. Para inarça, 37 s. 3 d . ; pure 
julho, 33 s. 9 d . 

M o v i m e n t o d o c u f õ n u S j -

r o c i i l m n n 

Fau-Descarregodas cm S. 
lo 

Ilaldradas para S. /'. k. 
Paldeadas para u Rio de 

Janeiro 

( li» sacei l 

1.810 

53 

2.027 T o t a l . . . . 

R E e r c a t ' o s d o c a n - . b t a 

CAî'ARA SYNDICAL 

A Camara Syndical do» Corretores af-

fixou hontem ua seguintes tabeliãs : 

90 dias A vista 

S i S l e 5593 . . . . 
3(1! 121! o 36028 
49081 e 3906C 

DEZENAS 

5591 a 5560 
80021 a 30Ü30 
3. 081 -a 39*J90 

er.NTENA» 

I 5600 

3010 ' 
39100 

r.õot 
36001 
311'1 1 

2UC» 
50» 
50» 

608 
209 
20» 

10$ 

5 3 

5 3 

EI.VAS3 

números terminados cm 92 

números tcriuluidos 

ASSOCIAI,'ÍO irOMASITAUIA S. TAtl-
to—Avisa-se aos crs. sócios que a ae-
çáo entre amigos em beccíicio do eslau-
darto ec-cial correrá 110 dia 9, coui a 
grande loteria do 200 contos. 

Pede-se aos srs. sócios que li-aram 
om bilhetes a l im za de mandarem ta-

tisfazcl-os uutes daquelle d ia . 

rriEN-cti . i l—Dia 8, ás 8 horas da noi-
te, na sédo social, assemblê.t geral, para 
a cleiçáo da nova directoria. 

n i i íMto ORAMATIOO MLstcAr, i.rso-
Hi iAsi tEtno—A 9 do corrente, esta so-
ciedade reallsari a 41" récita social, se-
guida do drama O escravo de ò'. Do-
mingou. 

iiiit:'!!.) do coJIsiEircto de s. i ' a r r.o 
— O movimento do Posto Medico, du-
rante o anno proximo findo, foi o 1 
gulutc : tlr. Xavier -la Si lveira—13 
sitas domiciliarias, 253 consultas e 14 
attestados medicos ; dr . Rubiito Meira, 
47 visitas, 17 consultas e 7 attestados: 
d r . Ulysses Paranhos—8 visitas, 86 cou-
salta.» a 5 attestados ; dr . Campos Sea-
bra—3 visitas, 82 consultas e 2 ultcsta-
dos : dr . Olegário de Moura —4 wsitas, 
5 consultas e 1 altestado ; dr. Soares 
do Couto—7 consultas ; dr . Juvenal An-
drade, 23 visita», 16 consultas e 2 at-
tentador, o dr . Alvaro Motta—5. Total, 
96 visitas, 460 consultas c 31 attestados. 

Além desses clínicos do Posto Medico, 
o dr . Syncsio Rangei Pestana frz 30 
visitas e o dr . Francisco Larayit deu 
12 consultas, pagas, no seu consultório. 

O Posto Medico foi procurado por 
38H sócios consultantes. 

O dr . Alves dc L ima operou um io-
do , sendo auxiliado pelo» drs. Rub i l o 
Meira o Xavier da Silveira, e o dr , Ar-
thur de Mendonça fez 12 exames bacte-
riológico» do urinas o 2 do escarros. 

Estiveram Internados na Santa Casa, 
em quarto particular, dous socios. 

Os receituários aviados subiram a 791, 
assim distribuídos pelas diversas phar-
macies: Castor, 301; Popular, 120; 
Central, 63 ; Normal, 03: Paz , 57 ; San-
tos, 50 ; Con -ordla, 41 ; Olobo, 3 8 ; Sin-
ta Theriza, 30 ; Caldas, 18 ; i.aa-Jcil, 6 ; 
Aurora, 1. 

O movimento da b ib lbthccs social, no 
mesmo anno, constou do seguinte nume-
ro do volumes retirados para leitura cio 
domici l io: Delias lettras, 2 . 051 ; Disto-
rts, 9 9 ; Philosophis, 84, e sriencla, 31 : 
sendo cm portuguez, 2.11'); em franccz, 
•16, a em outros idiomas. 31. Total, 2.217 
volumes. 

Todos ns 
tem 68')0O. 

Todos os 
têm USOOO. 

Telegramms recebido pelo agents geral 
g Julio Autuucj de Abr : u . • sr 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premia» da 

plano ii. 139, extrahida eru 
•1 de janeiro dc 1901. 

115106 

•11810 

18860 
93723 

1* loteria do 
Aracaju em 

LíiOOOaOOO 
1:2008000 

oooíooo 

(JUOiWOO 

Londres . . . . 
Paris 
Hamburgo.. 

Itália 

Po r t uga l . . . 

Nova-York 

Suberanoa.., 

Extremos 

Contra banqueiros.. 

11 7|8 
803 
992 

11 3;4 
813 

1.009 
813 
383 

4.20a 
2087(1« 

11 27;32 a 11 29|32 
Contra a caixa matriz 11 27[J2 a I I 29i32 

Em cgual Ja ta do anno passado: 

90 dins á v i i t a 

11 õj8 
8J1 

1.013 

Londres 
Paris 

Hamburgo 
Itblia 
Portugal 

Nova-York 

Soberanos 

Extremos : 

Contra banque i ro» . . . I I f,|8. 

Conlra a caixa matriz. I I 9[10 e I I õ|B. 

Cominnnlcaçõe» da Praça do Comm-r 
cio : 

Santos, 5 (ís l i 
3[t; particular, 12 

Meuado, f irme. 

RIO 

Rio, 5 
(Cm me tela! Telegram Bureaux) 

111(2 
829 

1.024 
833 
393 

4. .300 
21 »100 

h.) — Rançaria, 11 

8 
1 - ï tu 

ruE.'.iiO ! Di: 

53061 f. a i-

86151 9188' 

lõOj; 

•il 831 

iSFomaAVî&s^ 
O T E M P O 

5 DE JANEIRO 

Boletim Meteoroloy.co da 
CommiHgflo Geogrnphi• 
ca e GeoiogUa. 
Rarora.tro, a 0". il» 7 

horas da manliü, 696.2 mm.; 
2 horas da tardo, 606 3 
m m . ; 9 horas da nolto de 
honf ím, 607 .« mm. 

Temperatura: m i s i m a . 
17°B; máxima, 24"ü. 

Vento predominante, até 
i s 2 horas da tsrde, E 

C h u v a (em 24 hora»), 
22 .5 mm 

Tempo : 

Coberto. 

H o j e , 6 . A» 3 4 0 d a 

madrugada A porta 
d o n o s * o M t r i p t o t l o , 

o t h w m o m e t r o m%r-

1 0 ' a c i m a d a r e 

« a m o « « r» a o l a d o . 

! E 

4 % 
I — 

! 32 E T " 

% i 
—I.*/ 

— 

3T J 

; £ S L 

« 
S . 
e j 

X 4 i I 

I ruEsirus de 9t.w 

171'» y." 257 30065 35250 -I >. ..',1 511 
! 1. ,'8-JO OJSllO î lâ i ï t ) 80015 

81 i7l 91772 9(601 

A ri'RUXr M AÇOt 1 

6" i -5 c 05107 120JOOG 
1- 379 e 13381 609000 
; •111 e 41811 608000 

'-' •'-2 e 03721 U»5,00U 

DEZt.li AS 

0. :oi a 65110 i;,3(»x> 
1 .171 a I/.38 1 128000 : a H M O 1Ò80Í-0 
9, 721 a 93730 I30-00 

CENTENAS 

6." 101 :i 65200 .101 >00 
t.' •101 a 13100 lljDOo 
11801 a -11900 38000 
93701 a 88800 J.jijOO 

lieras fiai,-cos 
unam 

Bancns 
compram Mer ral, 

D.to AM 
11.20 . 
1.20 . 
2.25 FM 
8.35 . 
4.20 » 

I I II1I6 
TI 15J18 
11 L»I<0 
11 IQLU 
: t I|A2 
I I 1[32 

12 D. 
11 3!;ÍI2 
12 D. 
12 D. 
IA NIPIA 
12 31J12 

ESTA VOL 
AP^-STÍLV. 
F-ITAV?T 
PLSTAVOL 
FIRME 
FIRMO 

Cctnçêo de letras : 
A'sO.tO AM, I l 3l|»2:,lsII.S0 .t Ur, n,r."lri-i 

á I.to, AM, s i o t i m ; í » 2.25, A l i , 11 ,;I|JZ-
äsa.J.i, I 'M, 12 it.; â.» 4.20, PM, 12 d . 

tOKDRE!? , 4 

Todos c.s numero.» terminados cm 6 
têin 8000. 

Pela Compaii' ia N'acionai de I.''terias 
dos Estados—João Carlos de Uhicira 
hoturio. 

Desde 1" -lo mez, 21.508 laccas. 
Entradas, desde 1 de julho, 5 .308 .959 

•accas. 
Média, -1.313 saeeai. 
Pauta, 610 reis. 
Despachada», 2 .143 saccas. 
Embarcadas, 10.984 saec.il 
Café baldeado, 9.860 saccas, sendo: 
Paulista, 3 .772 saecas. 
H. Panlo. 3.444 saccas. 
Cainjio Limpo, 121 sa-cns. 
Draz, 520 saccas. 
1'ary. 1.490 »accas. 
— E m cgual data do anuo passado: 
Entradas do dia, 25.952 aaccas. 
Existência em primeiras o segundas 

raSos, 1.353. Oto saccas. 

JUNDIAHY, 5 (Telegramma ,1'O Com. 
mercio] : 

Foram recebidas hoje. durante o dia, 
na estação da Companhia Paulista, nes-
ta cidade, 7.397 sai<11 do eafi, serJp 
5 .125 «aces» despachadas para Saatd i 
e 2 272, pa ia 8 . Fauio, 

SANTOS, 5 

Mereado, f irme. 

f'li}ta.:a» do dia, 5 . 4 7 0 »accas. 
Xlsteuciae hoje em frlmolras e segun-

das niSos, 1 225 >'.50 isccas. 

Entradas dtsde l * de julho. 5 .797 , » l l 
saccas. 

Desde T do mez, 67.914 s « r c l f 

vendas, ÍB.OOO »aeeas. 
Ha»-, 4 (WO . 

SANTOS, 5 

Ba le : 

'load ateragt. <»100. 

CommUsarjo, 6«:í0u. 

Mercado, calmo. 

8AWT09, 5 

JÍerrailo do Bio : 

Eniradá», S.3âÔe»cça». 

F.ribafiiie». 0.474 

U t f C t ú . f irm<; - W 

Ta x a 
de descontot 

f>ancp ria Ingla-
terra 

Eenco «1* Franca 
PENE« DO ALJENIA-

nfaa 
MEREADO DE I.ON-
<LI.» I: N:E7E. 

Mercado do t̂ a-
rln, MEZOS . . 

lït-rcBtlo do Iter-
Uni, 3 niozes . 

Allemanlia . . . . 
Cambio 

Febre Paris . . 
• Bruxolln». 
. NovH-V'orîï 
. (lenova. 
• I.ÍSLIA 1 
t heçt:e» 

Porto «obre Ilalla 
Teria «obre Hes-

psnbe 
Parta «obre iror-
I1B1 

TÍTULOS 
b r a s i l e d i o s 

Apólices 
Curo uca c '/, 

m» < 
18J» 5 •/. 

Frinriloe . . . 
Oésio de Ju-

r,er . . . . 
Pi (mio de onro 
Lut-iios-Aire». . . 
Cambio sobre 

Londres 
fiuenoK-AIMS. . 

NO DIA 
I 

ÂIMTIIIOB 

< •;. 
3 "I. 

' ' I , 
3 '1. 

< 'I. « '!• 

3 3|T0-[. 3 TÚI|T; «J.-. 

2 7|S 2 7[8 

2 7|3 •[. A I[4 •/• 

Í"I T.", 1)2 
25.18 
4.S4 JL-I 

23.11 
43 L|R 

2,1.17 
25 1» 1[2 
4.44 1 [2 

2Ó.T3 
4.1 »[TI 

100 1(1-3 1O1) TIIA 

S06.50 367 

123 !TIS 123 10» 

TIJ 
7TI L|2 
:>I II2 
101 

7D T|2 
77 I|1 
111 114 

101 3|4 

H7 87 

121.30 127.34 

44 1)2 > 41 1 [2 

B O Í . S A 

TD»K6ACÇflES UE/.I.1SADAI l i o s r a « 

50 acçíles do D. ('-.m - Industria a 3133 
50 idem Idem idem a 3165 

200 leira» do II. C. Heal 8 % a 33*1500 
200 Idem idem o a 308500 

0 apólices gerre» de 5 "[0 (ex-juros) • 
930» 

100 accíles da C. Paulista ( p i r a o 1' dia) 
a 252.5 

100 idem idem idem a 253? 
118 idem Idem á vista) a 252.$ 
100 ideu idem com 30 •,'« (para o 1 ' í W 

a I M S 

100 idem Idem idem a 106.4 
25 idem idem idem a 106$ 

A' HORA OFFICIAL 

70 acções da Comp . Paulista com 3o °k 

( r i r a o 1" dia) a 1078 

U L T I M A S O r F E B T A B 

rrxrio» prer. iro» Vend. Corsp. 

»polices do Esta Io 

g<r»fs de B 
— 1:0105 
- 930» 

emprestimo Je 1895. . . — — 

Apolfces do Estado do Pa-

r t i t (do vslor de 5001) 5208 

/.eiras da Camara de S. Pauto: 
empréstimo — — 

empreatimo.. 
J . • empreetimo 

emprestimo . . 
emprést imo. . 

• 0 . de 
0) . . . . 

•autos 

grpri""
0

«: 

_ S 6 í WTl« . . . . . . i 

8 0 * 7 0 f 

828 808 

858 829500 

t * 

tf 

m* 



ú vista 

11 3pí 
815 

1.009 
813 
383 

4. soa 
20971'0 

l ) l l 2 
82» 

1.024 
833 
3D3 

4 .300 
21 $100 

l « r 

i i i i i i ^ j i j m M i m s i m â m — 

„ , « a n , . 
Idem da C a m a i M o Santa 

Ri ta (2 .* si'rlr) 8-1J 

A C Ç 0 E 8 DM BANCOS 

Commerrlo e Iniittstrla . . . 

Lavradores. 
Credi to Re»1 mrt . byp . . . 
Mon com i'0 "/a 
0. 1'aulo 
Qnllio do 8. Paulo 

Cditioi. Italiano (nomltnit) . 
l i e m , idoro, ao porladof . 

ACÇ0K8 D i ! COMPANH IAS 

100<J 83 « 

nöTS 2</$õ(JO 

van m s 
s m 201» 

rilfrpl« Ja l l Vira dtsfti c mï iea Ó 
a t l i lad jo Aoierlco J.oi/ <ion-

ç í í vm p«ra o cargo do avaliador com-
mercial. 

/ftqtfertiiic.'itoj : 

i„Dt Ã <•'•• ' ! r i n a l i , " " c a-
io « C , , tieíln praça, para o archiva-
tneulo seiis ditilraitas . iodic,i . — Ar-
chjyfij|.|a. 

pO Maun«, P lns l ln i & Ç„ I j n u , s a n . 
! " » Ï « I U P'aca; para o archiva-
OiciltQ dp «tua contratos sociacs — Ar-
chiven)-»« 

Antarctic».. 

10' do P.ci« Araraquara 

lmlu»trlal de S. Pau lo . . . . — 
S i t . GraphIco-8teidal — 
M » i Han iy _ 
Lupton _ 
MeiÇjinica ' . . . lije.jf 

Mogyana (das anllgaif). . : r , î$ 

i sy f l novai) il v i l la . — 
Iqçrt,d«»iiiitl(!a»Ca«Odlaa) •— 
Mem,c|40 ' / , _ 
Paulista «66» 
I d ím , ldc:it pírii o l* dia 

d» trAnsfcrencln .'55» 
Idem, Idem c j Ö" "o (avis-

, , ' " ) • . . . 110$ 

Juein ri 30% pura o l " dia 
'In Irauiifcrciiciu . . . . i ( 0 $ XttTiïr y cpnoiiisj 

« ' í l l o Sportivajciii liquid.) 

LETHA3 H Y P O T H E C A R Y 

2101 
m 

1 0 0 * 

m 
80S 

i w l 
ai f '4 
247 
B.lÕi 
121

 v 

23(5» 

2." 2$ 

10." Í 

105Ä 

m 

Ço W o Sa i«mIo , d.-,t* traça, p t , r » 
mogmo fim. — loife*--'•'•• - -
'! tÔffios ' 
orei»*-. 

Da Mina Santos &.C . , Lttlz Pipio Nu-
" f u ( í Bottaiy, M . A. iXclhó. Man. 

na, Piastlpa & C . , Jogo Jli Motía Cabral 
icata praça, para o registro de suas fir-
ma» cptuuierçiflo«.--Heglstreiii-ifo 

D? Jorge Salomao, d: j ta praça, para 
»cr annottdo oo exemplai do regis i / , cl-
ima firma «irfi uhriu uma fil ial ,', r M a 

n f W-A - Deferido. 
De ( l l lBcrt í l íarbarulo, d ata „raça 

para ser annotado no cttempar do i • 
ü'i-ro d» « i i , firma ter tr.nsferldo a 

.«•'li do seu e-g'aba banimento c omu i c rA ! 
['•ia a rua F'orerioio dc Abreu n '«; 
Deferido. 

. W ' Í " J 1 •«•clth»:n«oto doa es 
l a tu lM o Biii» documentos d», aua con 
a t l l a l ç l j , —Archivera-»". 

Do 8 » n o du Cr»4ito Ileal de M o 
' .W'O, M l » o »mhlvám-nto da acta da 
íWembM» «fra i eXírjordUiariu r-allaad* 
ira 39 do detembro de lüfi3. — Artiil 
v«rA;. 1 

Üf DcrnarJo I'"o», para o nn hlvatncn 
lo da iirncuruçfi!» (j«,> lho píssa/am Ocur 
? " ! " x « LV, para t r i l a r do açus ne. 
(piojo$.-vVvi.Iiu ca:,; reijutriípciito aeila-
Udo com «<r« catado ,1 dc mjl riHa. 

De Antonio dç Oliveira '.'»a'eïïc, av 
liador uotyiwri ia! . néuliido a so 
rác io 

Do 

toiyifi ' i 

-Deferi.'o 

avj. 
sua egoac' 

Jo i o l a rgas Vidra , .'oüoelro da 

I niqjmo fim. — In íe f t iWi ' l-or 'n lo ' l a í í ? ! P " « 1 " c » • ' « " ! • H 

i.;oa Icriiioi do art . 3'J do dec n. HM 
do I '•fi i . 

Do Pamplona. Sobrinho k t ' „ desta 
praça, para «cr 81111111.10 i>ís oxurania-
" " <1® «e t a t r o de aua ma r t a-U n / u n -
m a pro'incç lo do dcatiilio me la-
nia que ..•bllv^rnra eoui.» premio na ct 
poaiçïo Aj i ico la , Paaloril c Industrial 
do anua du 1902.—Déf-rido 

D « i l ko Carra,eal, , „ , r d „' regiatro do 
tl.ulo da non.aaçio d 0 c ldadio Ailredo 
U m a para m caixeiro dasiael „nie n i 
Aitpoue^a ,1a S m t , , _ n / « t r .-a» 

" n I r a i lî.inifacio d i Ollvoir» :..-utna 
I •'««»» pr.i'.n, para «cr a in: : i-, > 

»!>. f íTTENCOURT RODR IOOE8 -
CorraItcrio. rua 16 de Novembro, 28— 
tenai l ta», daa 12 í» Si da U rd a Keaiden. 
j f t . TM dg Liberdade. 67. 

A k t o k i o iMof.r. iARr», nv-p i-o f ^-

r o r t in T n o l a d e Mtiswiíf.-.,n, <lo 

l ' a n » . R u n t i o , U t i y n i u i í O B , 11. 94. 

- ã - 1 1 - r r o f c , < • • . O o » 

o DR. AMADOR HA Cl' i i l iA HCKNO 
telMí? incrlptorio dc nívociui.% i rua 
do C.o: mch io , n. 1:', ,,'a.i U i i j 3 t e ru i 

Dt iS. M A M !-[, I ' . V I I . I , .U lO I\[~ 
SAMPAIO MAN.-,-A-üua I5 de Novem-
bro, ii. 3 ! . 

» i r a , 9 
• « J j l M i 

A o « a c a o . s r . j r . c h e f » d » 

p s í l o T a 

s . '5 

i I.*i5f0 8.VS600 

õs.ç íws. 

B. Credito Ileal do 0 . 
Idem de f! ",'« n 30 rjin-i 
Idfiti P % 

Mem dc 8 °/0 a ;io dias ! ! 
Idem, ideio, a SO dias, á 

vonlad" du vciidcti^r.. 
Ranço I n l S i i d eS .Pou l o . . 
idirc, Id,nn u í (1" série) . 

I)EUEKTUHH3 

Companhia Ur.iäo Soro'-a-
hana I I " aérir) _ _ 

Çrngerl lna _ _ 
Ccnip. Fabril J a u i i i t u n i . lW.Ji — 

m j ç o DO c * I t EM SANTOS 

A AtFOciaçlo Commercial roceboj os 
leftuliilca leifgrammas : 

flAKTOS, 5 (4l 12 i|.) 

O mercado chi la com pr ieüra regular 

10 taao dc D i U O ; n r 10 Itilos. 

AtíO' lA'.'.ll) I UMME.ICIAt 

Ef t» (on.o r,«|ictor do niez de iir,eiro 

I. ar. Lazaro Orui.nba^ii. 

r iTIKAS COTA(/:feS }<A EOIMX DO a*0, 
MO 1)1.1 3 

Fntrfs. í romp,, 
088® 
009? 

t o s s 

<-<"n|'anl»ia l .u« o F « r ç , de (In.,- j " 

B A 2 Ï C O D O S j . A T O A D O 

u a . ' m i y o c m ; ) i , | „ e í c ; -om i i o <»« j *>o; j 

DR8 . O I 1VKÍRA i. • ü l i i ; i , a >|KV 
DONÇA f l M Í O — L a r g o na s*;, 

A IAO f-AL t l—O dr . 1 'J tiR or,I 
»t i i 'A I 1.KTKAD0 tnudo.i-ao para a rua 
Direita, m. t'-.'-A, ti,,!., hü-i.icr.;, p i ra 
aerr lçu pro.:af.,ona. 1, daa 11 1 . 1 1 
e caa 2 t.» 4, em t., : a c j di.n m~u. 

06 ADVCOAfJOB—Ant( iTo R i b - v T i M 

EasU», Estevam dc Almeida, (1 abria) li; • 
l ' . i u i ' 'a , .ti:1 .h Oí.it- |.i(:<; ., mu i .-
l i m ft.i t u i i p i n r i o d.» rua d : S. lient), 
t. . IG A, j nra a . : . :..t ru.i 

l 'A i ,1 A I T T T T À V P À l i T 
cr:piorii,, n u ;•:. r-;,mo :: 

<a>« ï - u p t o n ) . 

3 ? i * a . c l o .-».»- i , 

n A I ' V C I I A W ) Ai: „ . : . , f into de A 
I erra/ . o I.,;.. i,..,i0r 1:. . . : A.- ,„ I 
an incunjbcm ,lr; ! ,„ j o s c , «. i V|;oä iiihc-
). l.tia a >.i':i j ri.»itj-.Tii. 

2 3 'iext.tliivSa.ts 
' .OA! ;i;,IA.\ — Venia!« — i;-;.i Uni-

la. lt. C. 

n?eoninieii'.\imúe t v . e*c. o aegunl« 
a a r g M l í r oinmBndanla do poato d j l c i a 
da r i u Cot i i lhe i ro Hamali.o, Alfredo 

o 'l'i:il cj,ouictte uualooer »rè. 

nofciielii <-,>n>ra o publico e trata to 
í t a ç rn . « uma muncirí vcrdadolrunieulo 
perversa. 

O rcícr !o airgcnto, glorlficamlo-se do 
proi..'cç»o ,l i s r c„niiu»ud»nU ua bri-

I " « ' » ! . zomba do I ..io n de toio» 
4 K ? V 0 ' a í t ó » int ynaç i o popular. 

J-...0 çot:lict tilU.ia» o 1.1« as paga, 
S í i£ s» a" ' ! . ° W líuibrar-lhe 
»eu? Tegi s. 

barbeiro do l.alr-
ro, <i c . ra cic-1 ,r do fam-eo i^ioento 
, , *"> cas.1 e do serviços de sa-
|.< •. r,n oceaoi-lo cm ,|uo f,,l no poulo 
le.n irar .. -.-.to :, , aa-genla-chefo .1 
' Oi.t.i foi por rs: : 111..Iti-.iia ío e at.> In-
ju r i i du caiu palavras ,;, nu,loque. 

n 1 t V. ' nc o barbeiro tem 
em «eu po ier uma ,•,• • lar-içáo, :.saiKlia-

«Jr^-ut., !': I , , e, el.e s•• 

I c M u s t
v , n * r , ni a» prepo-

AGENCIA 
mm 

I 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

Fundos puWlcoai 

6cra»s dc 5 ",'« . 

t m p . ° 4o 1893 

de 1695 (nom.). 
de 1097 
de 1897 (nom.). 

• Municipal 
• • (nom.) 

InicrlpçUcsdeS'.'o 
• de8"/»(noiii.) 

E t l ado do IJinus 
MeiM.idcm, (nom.) . . . l 
Fotado do Rio c|4 ' 
M<m, C % I 
Emin-ostlhio do Um.!. I 
Ejiiprélitimo da i 
Municipal do I'otrnpo n 
ApoJicp Est. Esp. Han;.) 

B A N C O D O S L A V R A M S E S 

J í o m u n s t r a ç ã o d u , ; t . n t « d e ; . . . . , i t f ! . . . 

/ c m l i r o i l r . j :i 

1.010.3 
! .1103ÏÎ 

ITõSõOO 

905.« 
90I.$ 
718;! 

49$ 

W 3 S 

1 ;O00S 
l:00i5ü 

175$ 

ÍI03Ç 
DOOfe 
715.Ç 

« i o o 

110.» 
SI .» 

S l c h è l s j 

OIÍREKADOS 1 
lfoaorarlos da directoria o 

pfSBoal 

aupros o ï nAEs 1 
Saldo dtata c o n t a . . . . . 

26° DIVIDE.NI,O 1 
A inzfio de 8 % ao anuo, 

ou 8ÍOOO por acção 

BAI.D0 : 
Quo passa p.-ra o s.œ.-a-

Ire seguinte 

:>:'.',! iù-jo 

7:I58J830 

" " ' 00§0'|Ç| 

. Í - P l l i l l » 

em 

:• I..S 

' f i los. DKSCONTOS I. , 

MISIÕB.I : 
i ' !.. .'I...Í01 IO 

l i ! . : 

3.xsf,oe 

-w.;hta dc liwcoi. 
Çommerc l a ! . . . . 

Commerflo 
M e » com -1Q 
Ftiricclonsrlos f.uò:i-o,, 
« í t o t k e c a r l o . . 
Lavonra o Commcrelo. 
B.eptblicn do Bras i l , . . 
Hltrui ç livpothecario.. 
Idem. ídcíu da 2'a-rio. 
1 niao do Coinmercio . 

A v i s o s m a r í t i m o s 

Strrioo ito •Comineicio. 
SANTOS, 5 

Moriraonto do porto do R io : 
Kntradaa: 

O vapor ingiez Cli/tfr, pro •. ,l-„te d o 
Ju inos Aires, quatro diis, em t r am i to 
J .309 toneladas, consignado u WysarJ 
trilsdn & C . 

Sahldaa : 

0 vapor iuglez Clyde, j ara Soutiiara-
pton. 

O vapor ingloz Tc rente, para Nova 
í ork , 

SANTOS, ü 

Movimento do perlo do liio : 
btitra das : 
iJo rorlo, Corcovado, Xile. Atí.cnic 

lolomlila o JJnrchca. 

X o í í e í i i K f n a r i U a i a « 

(Commerciul Tclcgram Jlurtaux) 
n- > " "> , 4 
entraram os vapores : NUe (bontuni). 

le fsoothamntou e escalas; AUanligiie, 
lo P.ordros è cscÃlua, o Aíhenic, dc Xe. 
va Zelândia. 

M o r l j i i c n f o m a r í t i m o 

tAPOKES A BAISIIt Di: SANTOS 

Oenova, Us Andes 
JJenoVa. Cittá di Ge nota. .. 
Hii i ibafgo, Petrópolis. 
Bremen, Hiidtlberg 
Southampton, Xi/e 
Hamburgo. II. '. 
Buenoi-Alrcí, Poitçn.. 
Bremèrt, Xordeniry 
Bremen, Crtftli 1 " 

VAror.ra 1'spebados xo b io 

Hamburgo o cac., Frim SigUmm< l 10 
Krem-ti e esc.. XordeniO/ 10 

l . iveipooi e (ac. , Vittoria. .. . n 
Santps. Ileiitlterg t.l 
Liverpool e esc., Xiliaii 1:1 

vatoueb a babii i do m o 

Saídos c eg,\, O ureia f, 

Nápoles o *><-.. Les Ali .',* ti 

Portos do Norte, Aina:oiiir< 10 
Oenova e Nápoles, ( itri di ficncv.i 11 
Portos do Pai i l lco Victoria 11 
Bremen o esc., ftcidcltiçrg l ã 

l t e n d i m e n t o a f i s e n o s 

ÍAKTOS, ü 
Alfandega: 

Papel 80:8008142 

Ouro 20:3678874 
Consuma . . . . . , 

Eattmpil i ias l i l t i a íooo 

EJ j J I . iO S t i l J i l O T -- Dentis-1 nw r . . 
brasileiro. Com-': t, h ,'•. „ 7 tior.u a , r 
»'ta t i a da (aide. H in V i i ' u r l i . Iii. 

C E M l t T Ã 7 — O liror.'-. , ;:•:„'ist•»"a . 

tut ' . i i io far. qualquer t r u i a . a i il : i . i i . j 
apirfclrõadia c r odeini-- <l.i sua | r • 
i i fhio, I or i r rç-t œuiiissmio nutav.-m 
Ai'iila ffa/iiinto em tu-ts!aui*t pri-
i.anttute ittihadadaj. --{ij imefe e 
I t i l ' i n , l u i S . liento, n. 1S. 

D e c l a r a ç õ e s B o m u t e r o i a e s 

A i c c i a i î . . k o î o 

S- iei.ld'icani, o .'..-: I M m ...e S. Pi-ul • 
Rio du Janriru r da Kiirop» .oui que: 
teiuna th|.> transacções» t u Pesta .'ata 
entra : ni ibjuida> .'m a .to>a:t i irma social. 

hgualn.iii.te *i.-l.:ntilieamus quu ccst.i 
d a u vendetnos .e.s s:s, 1 i s u . Haxtou* . 
C'i ' .tf, tod.s un i • .iii(i';, moi ci, , 
Ktfir. 'hc* C»l«tei:.is -m o-ai n r c f n 
r i s . s,-1 A r . , ,i., c.-.- . . r i . , .:. (-;, ae,-
.ta ap ' a t , line., <i'm:t'i,r«(nJm dr 

I . '"«»jando terni r ma s hreve pos-

I ""•'' » ,1'iutda , .I« ii'.ss.i . asa cocinie: 
r " ' . rvjpiBlos i I ! s 'S I. S.-.J3 d ved-
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A g r r . d e c i m i r . t o 
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C(.:n rjuein tem ti h, scrvças : onli-osira 
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:e C.l :. ,:,i . . . . . , . , i , ; ,v , ;. 
1 '' '• e « . . . , : . . , . , : . . : . . .. 

i io ,o Sous:, - .r ; 
Kgualiitcnle . n.a::: . 

/.ruaica aoa a n .1 . / ,.'../ 

C-o-p. Ion I ..s m. :'..a.jeria«. n:ov, : 
!tt«oai.iiis i^ii ' .enles <:: -...i cût.'beîe' 

niento, licreu e d, • ntirti ,i.jh do* ,/.• 
fjïraci./ner nuit., ,,» : r 'r.dc\ 
coda tendo nés... n ... r . < ! 0 Cj 
a • 'V 'J ' m >' " | m i . i . f . 

tl1 .' •: '..el'.r.J ',: n i, , ,| ,. ; : u n ; , : •. 
PU" "•iabelrciotento. >it., a ia,. do l o , . 
tu.'tc.'i. ii. o ,o aào ; t»U!l'» o n au,« t:.- -
c a 

! > r o i ; n i i n S . " v t- i i a 

H. P.,ulo. I 'le ami- ..'o 1., i 
J i m : Ai.aii< '.'n-. 1 i " . i 
lii.'Az R o s i r * ' : • •,• ,t i . i i i a s'a .' . 
A.vp io t,:: :}.j: \ f i . i v i : i nv ;t— ^ 
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o a i i i I i i i u t o K ( l o v a e r n o <îj i i i-
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i I o i - ï > i , p . n ! o i i i l o p r o c i i r n r , 

1 .'J l i u t a ' , l a r t i f l , 

I « v i . e r e i t o r , t i o c t l i ' i c a i o s!t> 

! S n M i t i i f o , l e / i l , , « , , s 

I " l e f t s ' . 

A I île i o v r r r l r n , I p . - à o 

<-',•<» o « e x a m e n ; «les e l a s -

- i l i c a ç i n j p u r u «>k n e u « i n -
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t-'r.MAI t'Ai: ttf'EM P.'- t'A SI:.MPllE ! 

Appli'.audo-ac o capcciiico do piiar-
raseeutt o-chiinlio A c r s i i o C a s . ' a l h o . 

Vende-se na drogaria do largo . a Só", 
n. 2. (JO—li 

C d r . J u l i o Z a v i e r 

n:u'iou sua rctidencia para a rua Vis-

tonne i;;., Brcnio 74, esquina da lua 

3 ' J- i . i 

sas da fallencia . 
sobre a projiosta 

o ainda ee proovuiclareni 

C O Q U E L U C H E 

T O S S E C O N V U L S A 

Cnra-sc oni o X a r o p e c o n t r a 
a. c o . i u s l u c ü o , formula do dr. C le-
men te r i.uBtiM, (especialista das 
mulestias .las iriançaa nesla capitai) 
o preparado pela pliarmeee;:;icó » . 
de M. " lo Soar « — P i i a r n i a o i a 
• A n r o r r . . , m a A u m a , "3 . 

, do concordata,, so ffir 
apriseuladii, ou constituhem o contrato 
de iiriiilo elegendo dons ou malsivndlooí 
pela l iquinsçío defluitira da inaasá b em} 
coni.niioio lim ai composta de dons itioig. 
t roa, marcando so í.queUes um prazo pa-
ra liquidação da massa e a conunissilo a 
que tcnlo direito finda a liqmJaçiío. E, 
para que theguo ao eonhaeiawuto de ti-
dos, mandei expedir o preseote edital, qtte 
serií a .'fixado e pubiicado na lOrina da lei, 
y i a Paulo, 2 do janeiro de 1904. Eh 
-'tanuel fíebouças da Silva, escrevente j á . 
ramentado, o escrevi. E eu Ciiuiaco Ce-
sar dc Oliveira, escrivão, o subscrevi — 
Aufjnstrj Meireltea Kei.t. ->—2 

íu 

C h a r u í c s d e H a " : a i a 

< ' ' ü grau í remessa de <liai"itns, 
cigarros de Habaua, dos 

A n n u n o i o a 

Po :- " . • - : 

a o I o ' íj . i 

O :>. :-., ! . , ' • 

i ' t : : l i : 
f. lor 

. B . 

A o Câ.fó M o k a 

I It' . 't 
fei o 

y tno t. f : r rrrriD.'.o • 

A « r i - fahr, i : i "• torra 
«s, . ro t ' ; ri ;>, i 
e 1 - . It ' ; , , 

t. .n., !.. s : e. .. ; • . ' - , 

J s • : v .i, 

Ï7'.:r. C'ci:soî i :e. > H. - ,' . , 

A •••. j. • -

• or, 

' i 

t * dem ' • :n n - i 

do J u r u f c e b a , .1 : b r , t a c. 

o l i i i f i ! / di« « ' i i o r J i y -

ÍVlB . . . 
Ui 'O-J l i lOSJ I I I ü l ! ) d o 

& Ã -

res fabti 
.1 li'.l'C: , 

Jlm.'t, 

SD-

< ; • ! , d c G r a n a d o 

1er t im 

Letras d > . 

Letras e re.-.-b e 

Eiuiirestinios. catitas , a 
I tun.l . . e' 

C:,::u , . '•:•„ fin . . 
IC • 1 

I :I . • : i "ntl.'s. 

Caixa i m moeda cor . . 
I' !.. -fre do i ' : 

"i'.e.t.- :• 

, O'JVO,')*'! 

7130911 

I I ."T t l lÇH •„ 

II' I29S170 

' '12»M|li 

xa 
Dcpos:tf,s a prit 

i m 

: I rites ec:n 

•i ':."' 
n cau.ilo e de-

. . i , ... 

i •: •: I.-i7.>'08Ü 

1 i i . jel-õj i í-l l 

H. C'8:2")1>;7p. 
atr '., liilaes 0 

• ;ti.>7io 

4 ô ! : î 23 t a30 

1 - 277:Û(MU3.)0 

S i ' 
S . L 0:1 .1 

t.l. :: . 1 I M4 

I • / , •.','• /. , ' /: 

,-• : . ' . ' , : i i ) IV . : A , ;! 1 

J t'A'' nos», p . 

TÍ19 B r i f c i í i l i B a n i o f S o o t h A m e r i c a , L w h f 

" 'cl : 
manager 
• ouiitar.t 

C a p i t a l s c h s . r i p t o 

C r . p i t s ! -a . i l i p .udo 

r x i u d o do reao i vo . 

"At /V t:ti; d a I All" V I I I I ..I. EM 1 . 

110:047981« 

4:9878285 

r,58184 
3005 400 

Íi:242$8ti9 

passado, foi 

Recebedoria : 

Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

Tolai. . 

Eni egti.il data do anuo 

dortilngo. 

Alfandega ic3:3õ0$019 
Recebedoria 110:ltil3tí49 

—Relação d s exportadores que bolo 
pagaram direitas na Recebedoria de Ren-
das: 

Carl l íclhvlg & C 
Bonto de Sousa dit C 
F Martinelli & C 

Ernesto Ischeihoi. 
V. Rreiti:.:' . ,v C 
E . K. Ifair.' sl I« & c . . 
Diversos 

— 1'el.i Alfandega foram reslit 

_ _ _ _ _ A C T I V O 

Letra» descontadas. . . . 
Letras a receber 

Empréstimos, coulas cau-
cionadas e outras 

Caixa matriz e flliaes. 
Penhores dc ctnpreslii . 

etc 

Diversas 1 v.las 
Caixa : em moeda correi 

te 

Rs 

S I . C O O . O O O 
-S ÖOO . i l . lO 
JE 2 2 5 . 0 : i 0 

i'-t :i! vc D,:zEKai:o de 1.103 

T r u s t V i l l c l a - i : 

0 unrU' .To DE 11. D.:t.: AI „ 

( Vi : ••} ".',' • , i , t , r.... 0) 
«Las galerias 'io / 'o' '.',. , « / « , 

• Kelraliata 11 ui I 
• A isestan no Ru ! , : . 1 : I 
• -Sua objectiva de ;..r.,ir!e fuma. 

'. ' ,7/ 0 : \ n 

I !'!'.'> 9i',88S:''i 

7..J t'JTéi.i.il 

•" 7.*,5:011878 t 
I 2lii:".'. 

7.01- ."',79900 
7' !25f,7in 

I 772:1338510 

15 75 7:5768780 

P A S E I V O 

I.< t. s a pagi:-

t.'or.t'js corrc'.les ainipl s 
Idem oiu aaisa 
Depósitos a prazo 

com i,viso on p a p i n 
Caixa m.,tri/ c li,ia -,, . . 
Tiinl'.'O em ra'.ça,, 
Letras e valores d' posi-

tados . . . 
Diversas e.-iitas 

« : I59»ÕI0 
2.7!i7:lCfê020 

5I3:210S570 

1'J7:056'í:t70 
l.0i;i:'W18110 
0.201 „978900 

«."eSOOSOOl) 
052:H2iíi;jrt 

Rs '.-5730 

.7728902 
21.88140 

1SII5 
18392 
18.700 
s." On 

I ? 100 
d ta as 

3 . E . o n O . 

3 . Paulo, 5 de jan i r . de l i»M. 

Par The BUtUh flunk of .;' vu h America, limited 
(Signadl ,f| I IA„N ' : ; I !

l o r"'- gerente. 
' I I . H. k i n r i l A ; , eenlsdor. 

i'.ir 1/-V. '. r, 
• l 'a i sorle. al ianço t o 
•Na opiniflo d i s sens as> ."-.'.irlaios 
A) • e: 'roei n 'tell- a f, :rdo.-ia 
• l a llit: • . n I', us la 'pr.ratv c 

gomma. 

(Acr.i ! a .*) à/,h s,' 
- ̂ i ictorico cafa^e.-t.i e ...vir-'e, 
- ~fana-.se uni 11! •' . la 
• quo cm Le le. 1 - i 
• --an!,' n ' :n-a : .-. : ng-sgado 

viugcu-se do TV»--/mu.: i larde ! 

• / '•' rrrrjf:; 1 •> j.firl-.n'r.tj ,7) 

F.' verdade quo a inn-;) delegajo 'Ho-
llge: d i Cunsn!av\o, de;- is da nl 'erta 
do retrato, foi in 'io etrap iln.i I , . , /».,. 
hltliepiiía rem o , .-r-hn ,i> 1 i r a 
produzir arl.-itrariedadis i K', sim. 

E / ccladúi L i 

• ' ' ' t ' • 

p . r t . . . 

» î ' ' 1 . m u 

•net , . , / Ta. 
•'.•' y ' " . , •(' : S 

'•-' ' a , 1 . : * 
nia Ces -i 

CA-.OtllIlA . 

Lm : • ' .:. .: i , . : • va 

IO « r a i l RPV- ,-. :!-' -O r. s; : r i-l 

A Je i,---'.'. 'r- j 
l ) « u r i n . A , , . , , : , , , . , 

i t i f -1 W.1 de I . . . . . . I 

an: . ' . 'la a\ 
r.: •, : : v 

i.;:-.:i'.-„., E DI. 
DAS ' ...AN.AS. 

') n > tra-

s: Rock, ii Ce. '. Ra mon 
• unuicha. It. i „,„ j. 

'.'o.:/o tic Mouterrij. Lni.ru 1>> ' ; 

- E t J A D I 2 E I T A - 5 9 • - j i 

M a r i a A n t o n i a 

As dores de i,a tanins anm 1 a : • » r n l 

e braço esqaordo o unia bola quo tini a 
t:i tarr,ga. nue todos ensinavam renie-
, IS. mas ' es,-...! . „ s , . , . „ . , 

a i j i c s vidros >lo remédio Elixir .</ Jlo-
mio. De03 aj i i io o inventar, 

dacareliv. 
" MARIA ANTOMA DI: 

' -n I se em S . Paulo : casa 
& C . .p. 

te.,-, OS Sl íS . M IA I iOKES E P i l O f O -
fe . i. C l iA i -ÜOS-Na iua Conde de Sar-

, zeitas, 1-A, retocam-se negnliva», 
rcvclnni-se chapas, e aprompta-so 

qntilqn-r tri. lali.o p h u t og- r ap i i i t o , taiff-
bem «e. 'n/. ; un,onto mediante cegati»» 
nu photographia. Dão-se i k ç õ t i do tudo 
çuardo j u i e e a arte photographie». 

i m . ) 

( ( g ^ ü E A D A — l idere -, 
l as i lie fat,.:!lM • In, i 

^ uma, para 

- do f amí l i a ; laz todo o servi-

« S e S r C 1 •«-•»! Sc», menos coalnlur. Pa-

i a tratar, i rua iiangel Pestana, 

L r 1 ' 3 - 2 

Earnel 
'7; 

T r Í D ã o d o v o n t r o 

dis P i • •tea-"" ' r, m O uso dis Pit n'as rte 
• ' '""'.V ••'•> '•»« vendem I.a 
i aa Haruel re t . — n . I '«uio. (7 ; 

U l t i m a p a l a v r a 
11 rrcattças i'o 0 mixes a .; :: 7 ? n . 

t'e-'t . ;> sujeitas a \ > . .Ilarel as 
". . ^"Zis sanguinolenta» o com i-ntbarro) 

iro v»rmlu:-s», por c . a i : >»,! : ... 
que faz : ...tas -.. 'latas r.a , r i- i , !a ' 

O remédio conceituado •• • 1. ' 'o tis 
: .ai! n.-.nai ,'• , TINT! IIA A.'- , l i i . LMI . 
. : A , de I . . t'crlos. 

Segujodo-se o d i r . ; 1 vlJro pá.lc 
irar 3 on 4 c réan t s . 
,) .iirectei'io explica o m i Io i ; asar 

• a '.: ta. 

D .po Itarios: J . A i . i a r a n t e 3> C., S 
Paulo Vende-sr; em -,.'''.•. as pi,armael t 
o '.rogarias, e ,-m -. Car',.« d> 1'iol.al, 
n i p lurmaeia 'I .: I 1;, c B a D r o g a -
ria I"f.ÍE C u r i o s . fi—6 

»rgulntes ou.: it:as |roVeniciite» do dirai 
tos pages cm d. I ro: 

P . Marli . Iii & ' 1 
Antoi i ) Cerle« da Sl'va ,t r 
Heriltnn.i S!,,.z ( C . . 
Pirola St Ma. cPlurlstti 

Companhia l . fp t 11 

Avelino Silvr. 4 L . . . 

.'-'98000 
1I .8210 
. 8-0) 
018500 
.-, I82S0 
258900 

J u n t a C o i n m o p e l n ! 

SESSÃO d s 6 d e j a s e i b o de 1901 

Presidente, dr . Proeopio Malta: se-re-

tsrlo, dr . J . A . do \nitrid«; deputa o», 

J o i o Condida l l i r t ier .laão Antoni» J i i i iaó 

' « J o a í I l ippolMo da Silva Dutra . 

in-i . ;> i tvrE 

. Offiei os 
• Do dr . ju - .'e Di,-eito da 2* vara 

«otiiinerciai draia , . i] i lal , comnjunicaiido 

A V I S O S E S P É C E A Ü S 

M e d i c o s 

CP. J. ALVES DE LIMA da Culver-
lidado de Paris, cirurgia« da Genoth er.« 
ila Porlugneza c da Santa Casa.—tsp'o-
tialidade : moléstias de seniioras, Jas 
i l rs niir.arlaa e partes —Resid. : rna 
Krigsduro Tobias, Í'4-A. Consult.: rca 3 . 
Pente. L6-A (das 12 ä j 2). Teiep., 301. 

E R . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina da Paris. Clinica 
medlea, com especialidade — Syphilis e. 
mcleitias da pellt. Conanitcria: ras de 
B. Brota 46, de 1 ás 8 horaa. Reai-
deccia : ru i Í). Vexidiana, 67. Teieph«. 
ne, £C0. 

ER . ADRIANO DE BARBOS, rr.ttrroâ 
• £DICA—C'onaultorlo : m a do Commerolo, 
t . it 1 i s 8. Residência 1 n u Ypirang», 
ti. Telephone, 622. 

MOLÉSTIAS DAS CREAXÇAS — Dr . 
Monteiro Vianna, eapecialUta, com prati-
ra doa r.rir. finanitaM Ha Vrmra 

L A I OUATO i i lÒ CÍIIMICO-ANALYTI-
C O - R i u S. liento, 28—0 dr . Ilcn-
rltja.: Sil.auuiann, ibiinlco formado pela 
I U.verí: t.ide de Cotting». o- ciipi-ao de 
lodos os trabalhos chiinieos e executa 
qualquer aiulyse (Industriaes, pliisioio-
gicaa, bromatologicas, toikologlcaa, fo-
rensis etc.) . 

B a n o o d a C r e d i t o P . e a l d o 

S ã o P a u l o 

TeuJo o aaien-.biéa geral citraordina-
ria, reunida em sessão do Ü8 de dezesi* 
bro ult imo, resolvido cuetarisor a dire-
ctoria deste tlftni ) a entrar em accnríio 
com os ers. portadores da letras hypo-
thecarlas, para o i l f i i l o da conversio 
de seul t i tulei por ou!ros da nicsn.a 
nattire/o, com garantia de |uros do 7 * 
ao ant.o, por parte do Lstado, e com 
abatimento de 50 no seu valor nnmi 
nal,—convido nos mesmos sr j portado 
res do i-'tras a, dentro do (raza Ce 4*1 
dias, contados desta data, t r im dtcU 
rar por escrlpto n.i tliesoiircria deite 
Itanco o na cap,lai federal, no Haiico 
Commercial do liio do Janeiro, ao ac-
ccitam ou rSa n coiivcrsào proposta. 

Para esse offelio, deverão sei oxhibi 
das as respectivas letras, que i icarte 
em deposito noa logores aciota mencio-
nados o durante «quelle prazo, receben-
do os portadores certificado» represei 
'atives das mesmas. 

S. Paub , 1 de janeiro do 1904. 

F i u h i a k o C. P i n t o , 
15 — 1 Dh-ector-garcnte 

A s s o c i a ç ã o B e n o í b c n - í a d o P r j -

f e r s o r s d o P u b l i c o d o Z í t a d o 

d i D. P a u l o . 

T'- l i d- : ...sar-s- ., t • i , 
a an-ri .. i gi-i el. 
dlrcct:.T,a ';Ue .1 : 
s 1' . : : , ' , . I 

los . , 

I rcs.-ntis I e , 1 . , 
.í rua .i 
.ai, s i . , • . 
Cs asso : : '! S ' , r -

parecer«] .,.<• r i , r m . r s. •:, 1 . 
er r ip to , il..ntra I m - , ; • • : , 
• nfè , az' ren:- ie ; p.-, q r -,r 'I . 
d m c-s ' •" n • s it -, arts. ... 1 j^, 
stain:,s 

A ' : av: . I': oro 
1—2. . . I ' . . . , 

E D I T A E S 

) :i VOLAi. AO DOS l-UKDOBS» da MASSA 
1'Ar.l.IOA DE A. IONÍO SlMU.M 

O doutor Augmto M-ireUes Reis, juii do 
Direito da 1" vara commerciiií desta 
coma,ea do Sâo Paulo. 
Faço sal cr aos pio o presente edital 

'• trem que, achanao-.se resolvido o iaci-
dente levantado por uccasiío ela verifica-
ção dos créditos na fallcneh de Ar,to; Io 
aimon) [elo presente edital novamente 
conva' a os redores para » , r unirem" 
sa a a inmha j residoncia, no dia '( c'o cor-
rente, , U l l:ora da tarde, :,a sala das 
.'.miei: ias « s 1 • Juízo, !D e !:Ti< i i0 1 c. 
"'"•'.'• a I ia Quartel. 11. ..!, a i,„ 

v " } " J . !iife-i . •;. i.a-
aoço, invc.,:arlo, ev-.laçüo da activo , , 

exaine de livros « eiasaificaçlo'dos 
credito. » « : » : r jm ó icltnra qno s-r.i 
•* "' l""1"' »yn-H-if, io ri iatorlo das can. 

jCTkH-fcKhL'l ' .-8E pessõa habilitada 
c a p a r a se empregar nutna fazenda 
<31(25»'amo administrador ou conto aju-

dante. e tem lambem longa pratica 
de commerciot seccos. molhados o fazen-
das : <J '.-se M a referencia, liitoni preten-
der, carta a C . C —Agua llranca. 

i i i v s i i i . » . . i i l í -u j , . | : np t i cas d o 
d r . H e i n z e l m a n » , contra todas 
as moléstias do csiotn-go. Exigir 
as rjtio trazem o retrato do fabri-

cante— E i e a r i l o B . H e i n a o l n i a n n , 
porque são estes a.i únicas adoptadas 
olíiei.ilmeiite no E x e r c i t o n a c i o n a l o 
un Bi-igac'ía T o x i c i a l d o I R i o do J a -
n e i r o . Encoiitraia-so cm todas as phar-
macias e drogarias. 39 19 

Internato o externato do instrucça» 
primaria r secundaria 1 ara nu ainas, sol) 
a ibrocçao da doutora Maria Augusta Sa-
raiva, auxiliada peia (ilustrada o prove-
cta educadora lngieza m l » Eslher Car-
roll. 

Esto estabelecimento começará a fune-
cionar no liia 15 do janeiro proximo, no 
' sj-leniiido o hygieuico palacete da rua 
Visconde do Rio Branco, i l l , no bairro 
I s Campos Elyseos. A matricula abrir-

s:-i 110 dia 1 de janeiro |'rarimo. 

Cs pedidos pai.1 admissão dc ainmnas: 
c::,j.) i.uniero é limitado, poderão, aló 
aquelje dia, s-r ài.igido.s í alameda (ilct-
tc. 97. o eoile::,' ) ciicarrcga-«e de sub-
iti í P r a exame« officiaea es alumnas 
que sã destinarem t\ matricula noa curso« 
superiores tis i lepabi ica. 

L.,: iain-so j raapecloa a c['aam pedir. 

10—1 . . . 

CLINICA DO DR. DOMINCOS JA 
M ARIBE—Todos os diaa nteis, dorante 
o verão, das 8 ás 10 e também das 12 

* I . na» 'erças, quintas e sabbades. 

DR A LUIZ DO R E G O - medico e 
operador— : Cirurgia em geral e moléstia» 
de senhoras!. Residência, rua Brigadeiro 
Tobias, n 11. 

EB. VIRIA TO BRANDAO. —Clinica ra»-
diec-clntrglca e especialmente moléstia» 
des f tf am s cenUo-urinario», veils tia. 
f tilts. Consulta» da 1 ia 3, rua da Boa-
Mala, 41. Reaidenela, largo da Liberda-
de, 66 Telephone n. 1 0 0 . 

I n s t i t u t o S i l v i o d o A l m e i d a 

INTERNATO E KITEIl.VATO PAKA O SEIO 

«AjCCEIXO 

São Paute, rna Conselheiro Xebias ti 
Eate çollegio, de instrucçao primaria 

e secundaria, funeciotia era uni a p r a i f 

f e l ptedi», com grandes recreio» crio-

fi lados, phipde de um completo gabió«. 

t» i» fhyslca e Chlmiíta. en-oraotendailo 

direitamente dà Europa . Corpo doetn-

t e : o dlrèçtor e majs ca sr». drs.t K . 

dro Bapt i t ia de Andrade (da Escola de 

á s G r a n a d o & G. 

Pr'.n.gioso ^ j r . f .e de resulta-
dos n aravilhosos na a s t l u n i , 
b r o n c l i i t o à i ' . h m a b i o a . eo-
q n o i u c h e . t o o :e n e r v o s a o tc . 

VCI.FST1AS DA r f . f . LR 

B y p i í i U g 

Crgan s genlte.es e urinário» 

t l f . V I E I R A D E M E L L 3 

ESPECIALISTA 

Traia a syphiiis o aa moléstia» 

crlterias por procesaos elflcaxe». 

toiíi/cn» j Residência 
ittA Un t iTA , fij [ Alameda a i e t t t i o i 

Teicpiíone, n. OiO (n|) 

P a d r o F s l i o t o 

_ Forair, seil açtios de entrevado cotp 
rheumatismo que gemia heroicamente a 
combatel-o sem prorello, é cotp asslaten' 

indo algum 
do remédio 
Jf. Hora-

• - P o r D- Carlos. 
A Salvaçio da humanidade, victlma da 

vpni . l í é rheumatis.,;•.., está em uaar o 
Slixlr Jf. i/o ralo. 

Bemdilo seja o aenhor. 
3 . Paulo. 

P í d r í Axd . t é F u j c r d d a S i l t a 

S a b b p i d o , 9 d e j a n e i r o d s l r C 4 

Ia GRANDE LOTERIA 
T I O ya. 

V 

o M ' o v o 

P K E M X O r , I A I O a 

tlvoa n « i f < a P e « c r e i l T X ^ X i î î ' f l ^ , d e V O " U P ^ " 

0 ? ^ l c o « a t o . a Â ï f ° Â . e m m 

\ \ 



E x t r a c ç õ e s C ÍU j í i i i e i r o d o 1 9 0 4 

1 0 ( 0 0 0 9 p o r l i o I P . — e m o , 1 3 , 1 G , 2 o , 2 3 , 2 7 e a o 

l O n O C í O f p ô r 4 /50 r a . — e m ' 5 , 8 , 1 2 , 1 5 , 1 0 , 2 2 , 2 0 e 2i> 

l O í O O O s p p o r ' 7 0 0 r a . — e m 1-1, 2 1 e 2 8 

I 2 E 0 Ü 0 $ p o r l õ O i s . - c m n o 1 8 

Neelca i rccos Iii c»U'(í o sello Je co i iaumo. 

1 'cdia ca b i l l ides não divididos era Inteiros o fracjõo«. 

^ l y ; | '•<1270.'«*— 

E m 7 d e J a n e i r o d e S S 0 4 

A g e n c i a d o t o d a s a s l o t e r i a s 

V e i a d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o . O á - a e v a n l i 

£ o s n c s m n s í s i a â a c m q u a í t i u e i 1 1 i i e i S ä l ' j 

p a p a B s e s j e o i o 

Xo varejo, venda pelo custo da, loteria dcS. Paulo 
Ã M Â K C I O m m m m B D O S u w m & c o ä i P , 

5 , L A R G O D O R O S A R I O , 5 B . PAULO 

P a q m b o t « p o a t « - f r a n ç » l a 

O o s p l c n t l i d o v a p o r I r a n c o z 

P O R I $ 4 0 0 

C m 2 E d e j a n e i r o d e I S 0 4 

v e n d i d a n o v a r e j o d e » ? a c a s a , d a 2 ^ s é r i o c h i 

l o t e r i a d o S . P a u l o , e x t m h i r l n . l i o n t o m 

O i a . . 7 8 0 8 , i s v e r a a i s a c i Q c o m 

salilril , no d ia 12 do corrente, p a r a 

L i s t o õ a & SortíLeaux 
l ' a ; a passagens c maia iaforraajCia«, cora os c o a j i g a a t a r b « 

A i i ü m e s d o s S a n t o s & 0 . • 

E m 8 . l ' a u l o , r u a d o S . D o u t o , ü » 

K u » S a n t o s , r u a 1 5 d o y ^ v e i f t b r ^ flB 

P Ô S ! i $ 4 í 8 í í 

E s q u i n a <la r u a d o P a l a c i o 4 ' C d . 10-8 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h a 

B a m p f s c h l Ê f f a b r f c g G o a o l l a o l i a f i ; 

I M Y I Ç 0 i m c i A l ÍOTflE SAIfTOS K i lA imui tQO, 0011 ESCA t â , r i u a l U U t l V 

Ü.IIIIA U M 3 M A 

v A i ' O K i ä a .v. ã Ã u i a 

B a h i a 1 0 u * » * » 1 1 n u 

j j j t i i x A , , , „ . . „ „ > . . 

1 0 8 - 1 1 ' — G M S D E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

S a b b a d o p r o s i a o — e x í r . i p f s l o — s a b b a d o p r o z i m o 

O p a q u u t o a U o n i i j 

% a S M [ 2 

( r - b p c n u e i - o t e r j a d e 

4 9 : * ? 9 9 $ 9 9 9 fifisl 

K x l r a e i ; S o i u i u i i i v e ! , q i i i n l u - i o i r a , 

O s b i l h e t e s p a r a e s t e s a f n m a d i s s i m o 

e b e 
u i í H s i i n d e t o d a s a s l o t e r i a s d i a r i a s a iMkfülk 

A m â n c i o R o d r i g u e s d o r : S a u t o s & 

L A R G O O O R O S A R I O . g - s . P A I L O 

•MuiiEi.oa 1 tio i 

r r eços a rm cotupctcnc ia—carros com 4 

locares. 8 cavnl los Me força. dcadefiiOCiO®, 

tf rt tn !us os me lho ramen tos . 

r . U ' u i ü a t i c o s L í i c h e l i n & C . para 

l . i c j c k t t n s o c a n o a uu lon iovc is ar t igos 

(íe imrrac l j a . 

J I O T O C Y C J . F . T T A S — u l t i m a nov idade . 

A iccasor ios do a u i o u a v e i a e moto .y-

cieí tue. Kncarregar.i-se m qua l uu r en-

co inmenda deste r amo . 

csicos AOKKTES l'M:,\ n r .nas i ! , 

A n t e i l e s <lo.< S í i H s « 3 \ 4 ' o i a p . 

Bua de S. Beul , (:•>:<) 

•'MUH 

P e r f u m a d a e i n o d o r a 

P r e p a r a d a com eyatema especial conserva c desenvolva 

i ^ ' í è s S É . -

SE? . - — I ff a <í? " 
— O s a d s e s s ê á o c a r í ? s r s * o ? 

— S ó o e n c o n t r a r á q u e m E ê r o aSSes iado 
a c a m a « 

O s p o d i d o s d o v e i n s o r d i r i g i d a s a o s s r s . I M U U K l i 

• V Ç . , u i i i o o s d e p o s i t á r i o * e i n S . I \ u i ! o . 

M a n t e n d o a c a b e ç a f r e s c i c l i m p a 

Cuidado com as imitações e coutrafftcçõcF 

pro sooro o ro tu lo o nome dos p roduc to res i e m diversas casas 

r u a r ^ u : e cru pon ín . 

renda te r fa da I 1|2 

Q u e m desejar fazer a 

i-t ia ã s B. Baute.: 

t i m e s h v a g t e u r d e M a r s e i i l e 

o ESPLENDIDO V A P O R F ß A N C E Z 

1 2 , S u a T c r i i i o — M I L A N O — f í u a T o r i n o , 1 2 

Ü T Ä p I © F I m W M ^ B 

n e l & C.—Largo d a S é , 1 . o M i r n l l i & M o n e s i 

£ M P Q R i o y i e e y E R S Ã í . 

c r til 
DOPO LA CÜR1 

P C I ' 

P a g a - s e p o r u m p i a n o n o v o o a l u g u e * 

d e 5 0 $ m e n s a e s , e o p i a n o é s o m m - e d o 

l o c a d o r . 

Per mais 2CS6GI5 raeasass, e a g o s áuvmiz 3 
a n n e s , s G M A B S E T K 0 V E N m S í e 

e n t r e g a logo d e p o i s d a 1 " p r e s t . ^ ã o , o a a f a m a d o s 

; S r a s ^ a s i d R i v e r ? J a ? 8 S í s ? ) 

M \ 1 H L . I Í Í P 0 R T * H O L T 

S e r v i ç o <U ] ; » 3 3 a j r a n 3 j i i n 

Q U A S a i A , 

MMmm ä 
T O N I C O , A P E R I T I V O 

R E C O N S T I T U I N T E , F E B R Í F U G O 

RECo.n i ; ! ; .\n.u io aos c o n v a l i > c j : . n í l s 

c a t j ios (.4 a tacados do 

ANEMIA, CHLOROSE, NEU.IASTHENIA, 
FERRES, VEnTluE'iS ESTOMACAF.S, 

ATONIA DAS VIAS DIOESTIVAS. 
I - R A B O T e D ' D A V I D , pf, — ' 

cm C O M I J I È .N'J- i , : • lo P A J ' . : / 

aravilhoso { l e B í s d i e f L l o y d ttmim 

S A K I O A S P A R U A Ê l l R O P A 

. - J-l f — » V J Í ^U.l'» ouc 

J regando o p r a c c f a j brusco do raartello) 

U m p a c» dentea e oa torna alvos por ÕJ 

a 2 0 í . E l t r a i dentes tem dor por 03 . 
I nllfira rir. >*r:r«a. . . 

O afamado remedio do 
j ane i ro 

p a ( ( u o t e a l l m n O Í K 

â K i L E G T R S G í D A O E 

P a r a conaumo. l ivra do carre to o com-

n. i ss ío . nua lqner p a r t i d a de café bom e 

de qua l i dade» In fenore» , med i an te á l tos-

tras, adean t ando se me tade do va lo r á 

V H U do conhecimento t m e t a í « no ac to 

C o M e l h e i r o 

f í l e j h o n e » , campa i i i h i s , p i r j - r u t t 
re r l i t t en to comp le to d« todo» o t 
• l a i » pertencente« a e aU ar te , V H i j t - t t 
L t U ' i t ( C < * o converto« . 

w - L * v r U o b i u l a d k l 

lttt*it QvUtr.ê-OMn „„t^ta, 
i , P a u l o 

8 0 4 ) F r o p r l e t a r i o i o b i m i e o s 

- — • f w 

( 


